
Síntese 110 BoJ. Geomet, de A. Seixas Netto, válidu aÍ\;;
às 23,18 hs, 110 d�a 8 tle março de 1967

,:ElJ1:EN'FE FRIA': Negativa, PRESSAO ATMOSFERICA

��: 10'14,2 riüliPa��s; TE.Mjf'ERÀTURA 'MEDIA:
,24,40 centígrados: UMilPADE RELATIVA MEDIÁ: 945%I ) "I f,'

p+-UVI0SIPADE: 25 mms.: Negativo _,..!.. 12,5 rnrns.: Ne-
gativo -'Cumulus :__ stratus _ ChUVaS esparsas e pas­
sagei,r�s - Tempo médio: Estavel.
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CONGRESSO,

DEBATE

"O Congressu' da Indoné�"
sía, reune-se, hoje em �es-I''são eSPecial, Para discutir'

. sóbre a p�bposta parlám�B Itar, em que se pede o aras
tornento . do P'resilentc

SukaruQ:; �spera�sê QU'e o I
Gàng'r�SS0 Iegalíse a trans IferénCil1, de poderes ao ge

ner,a1 Iillihart{), que assu­

miu o poder, quando do \

afastamento Gle· Hamed
'-'-

) I1 ,
Sukarnd.

\

I j'
j 1

g :! ''GUTA

.!:1 :Uma luta sumam-nte fe

r()z, está sendo travada 'no

Tib�, entre fõrças partida­
ríàs e ínnntgas de Mao'

:rse. 'Tüng. A, informação é'da agência TASS. _, En-

quanto lSSQ" a Rádio õe,'

"1', PeQuim",anunciava 'a rea,

'b�itUl'a das escolas prt,
máriaS e s�cunc1árias ele

. r Pequim·e'Xangai.

DE G�ULLE VENC.[i;
. '

gados aos lucros das em-
\� �\

!Jrêsas regulament�cã�'
I;l�ú.fii�ional de

"

emprega­

'ctps c1:oméstibs.

?ONTENELLr
, \,i II
�{J coronel,fllll,Crieo Fon-
I "

��nélli, dirqto}� d0 D�p.ar-
ikitn:ento' Estadúall ele Tl'án

sfto \.-..soli'cit.ou,; ont&m, a-
A;�,

,

, ,:I'a;;tamento do, cargo, por
110mea'c]0, 'ol1t,erp. mesmo; IIr\otivo çle saúde. Já

,

foi

seÍl'-' substituto intern�o,
,sr Eduardo, Borge" c,ng'e-� "

, 1111 eh'o' do D.E:R. e mel11-

':trai da 'equipe do Coronel
FontcnetIi, na operação
Balldeirantes. O anúncio
'oficial do afastamento fci I
:feÚ:o l1e1a,' Secretaria de

,Segurança, Públic"

, I,
PERMANÊNCIA

'I Encontra-se no Rio de

:1
Janeiro, u famoso arquHe-

'

'/ I � I
: to brasileiro,' Oscar �Tie_ I

,
• 1

, mayer. Permanecera pC,r I
,

um ano no Brasil. Há pou!
lleo, o arqúitéto recebeu aU_'I'
• tioriz.açào do Pl'eSidente_
I! Charlles de Gaulle" para'

trabalhar cm pro,ietos na

URSS MOSTL,\

.J
O Serviço Central de in

telige'ncia dos EstadcsJ Uni
dos, recebeu ,inJ;ormações
de flue a unji10 'Soviética.

na
. exposição aéronáuti�s�

internacional de Paris, a

próximo, 'Vai mostrar {) mo

�e,ld de se� 'avião supel'-
,

"
sõnico dA passageiros. Se I

'I a notícia f6r cO�'1firl11ada, \, í�� Rússia será o primeiro
país a efetuar vôos de I
transporte, cam avião su-

'1'I pel'SOP�co.
t<·

.

Til Escolhe
_ �oje a Lislà
7riplite'

...'

o Tribunal de Justiça do

Estado escolherá "durante a

sessão de hoje (IS nomes

que comporão a lista tríprí­
cc para o preenchimento de

um carg() de desembarga­
do)'.

Apús a 'escolha a lista se­

rá enviada ao Governador
11';6', Silveira, que seleciona­
rá um dos . nomes que
compõem.

.

Oomo se s.' i)c, 0- largo
de desembargnder ser.l pr,�­
c'nchido por um' advogado
na, �ar.;a 'abel·tà' com a apo­
s'cntadol'iii, do" deSenlln1l'ga·
dor José Rocha Ferreira

Batos.
Inscreveram-se doze can­

didatos pm:a .9 preenchi- ,

m�nt�) (Iii vaga de descm­

bargador do 'I'rihunal de

Justica- do Estado, reinando

gr�n'cie expectativa: em tÔr.-·

no da decísãç de hoje da

quela Côrte.

/'

MUB r,ixa ,lÍoj,e
'l.inhá De:
Acão, Política }:

"

� 1
. 'BRASiLIAI,:_'-'(OE') -;- o

lYIo�'jmcnto DCUlocratico Bra·
•

sileiro,
,

fjxará hoje a ']j.

nha tIc 'ação ,politka, -tàvo,'
ra\l�l a revisão' dos dcm:e-

,1)ai·

il'fegu·
oposiçao.

, �osse .,De,.IE, "

Coslã é Ponl"
FÇtéúUaiivó'
HlO. 7 I�m �irtllüe tlu

uccrdo baixado hoje pelo
presidentc, CastcJo H.cancu,

scrá facultativo o ponto. nas

repartições federais em: to.­

do. o País, no. pro.ximo dia

.
] 5, por mo.tivo. da p�:sse do

novO. I prcsidente rla, Repu,
blica.
A Íaformação. foi prestada
,< '1

'
'D 'J\

pelo sr. Navarro. E.e J"n.q.
él�efe do Gahinete, CidJ !la

lJl'esidencia da RCllUh1i.::;,

':Operação Impacto"
Trabalha Em f

Silêncio

,8o,b o. mais rip'oroso si·

gilo a assessoria do 1\1al.

Co.sta. e SilVa I realiza estu·

dos 110., sentido de Q,ue um

dos ato.s da chamada "Opt'
ração. Impacto." ,se.ia a 110·

meaçãço. de umlli Comissão

para devólvcr as patentes a

"to.do.s o.S ,núlitares l.tingidos
pelos ato.s. Ínsti'tucio.nais,
desde que não. te111mm sido
co.ndena'do.s nos pl'nl"=r'"S()" .1

que l'esponderam,
Obscrvadores

-<

'políticos,
co.ntudu, acreditam ,(Jue o

l'etôrno it ativa, de grande
número. d,e' .:Jficiais, especial,
m�nte generl;s, almirantes e

hrigadeiros, cau.,;arí,1 'mu

tUllUllto nos, :--:�' Llf, L I-'specti.
VO.S Iql\adrOS, em vl�!ude Sla�
'prOl�lO')ões y� fdü",

/ ,(

Jaar,z 'em Sábado I�ugurar BR,,101
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J

Foi confirmada para o próximo sábadü, a inaugu,
ração cio trecho Itajaí-Joinville, da' BR-I01, com a prc,

sença do Ministro da VIação e Obras Públicgs, Mal.

JUarez Távora. Come. se sabe,' aquele trecho acha-se in­

teiràmente asfaltado e sinalizado, tende já 'hú algum
tempo sido 'entregue ao tráfego,

Por oútro lado o 16, Distrito Rodoviário Federal
ainda não 'recebeu .cornurucacào sôbre a presença elo

Presidente' Castelo Branco ao ato inaugural daquele
trecho.

'da "Arena' 'nos Estados
, " 1

'

"

afiro

maJ,;õês.

/H'mo,

Os senauores Manuel ' Vi·

lasa e .Francisco. Duarte Fi·
lho disseram que darão to.·

o exercerá'
slIbsU{uto..

Ca,mpos Vai Explicàr' Na Câmara
DeSnãCiohalização e Alia Do Dolar

Com a" fJIi�Íid�de de }ornecer' €�plic�ções sóbre' á
modificação da ta.xa Cambial e as cau.sas'da desnaciu­

'l:d�lii;ação, �a indústria, problemas ,para OSI q�áis a 'Opi­
, slçao requel'era a Ce,l1stitlüção de comiSS0esJpar1amen_
, tans· de inquéritô, o mini.stro, Roberto C�mpos, comPare\\ '

1 I

cerá na tarde de hoje à Cãmara dos Deputados.
• -;

, I'''!.

"

� O Governao'or 1'';0 Silveira inaugurou ontem O C!onjun-
I

to' "CQmoll!1ant� P�teÍ's"/'dp fI�iíciaJMilitar, nol distrito
,
I

• do, TrindQde., (LeÍ'a 'no 80: póginej:) ,

\,
,

' ",
i " '

J c; "
'}
,;

'" 'v

I'

.:': '

,

A presel1ca elo mil1istro
. .'

t
101 sugeri,da 'pelo sr. Ra17
mundo Padnha, ,lider do

güvê,rno. que classificou

de "1;:d.1Ce politico." o re­

querimento do' MDB para

uma in'vestigàÇão em pl'O­
fmitlldacle desses as::;uptos,
e com Isto prat',�lI-mellte ,so

lou a sorte ,da'propos,ta: a.

banc;ad'a' oposicioni.sLa CQl1
ta apenas 132 d'eputallos\ e

.são l1eCessarias 137 asSina­
turas para for,ma�' as co-

mi:;sões,
,..., ,

que a' op�sjção pediu. "Que- '

,riamos' e "esPer,flva-htos o

aPoio do govel:i1q i,1 co,ulis­
são ,ps.'rlall1entar de i'nque-,
rito�"
Erll re.spôsta o sr.

' 'Rai- r

.
. ,

mundo Pac1ilha assegurou
que 'o representante' da
'Guanabara' estava come­

tendo o "pecado,' de 4eseo­
bril' habilidade onde não

lla "ia l1abilidacle", pais ,a

vinda' do ministro' '1;.0 re­

presentava uma manobra

para evitar o esclarecimel1
to des, casos.

--- "Não q�e"ia assoCi,al:-)
me a um lance pe.litlco,
porq,u nào me Sinto indu­

'ZltJO ;; el1"�barear 'n,elé., Te­
nho �mütas Tazões, inclu-
siVe de c9_nsciencia"
C011 chl1 U.

'

'

ehal Costa e Snva. após l·e·

Óeber:, a faix� presídenci;ll
�cl'á a Misil1atul'a dos', dem'c,
tos ,de nOJUc,lção. dos'mi'njs.'
t,t'os de' Estado. de s�n go·
'vérnO. L'og'o' em seguida di·"

/II,'

)'ígini ,saudação ao. po.vo.
brasileiro atva�'ésr�t�,i1<� ca·'

dej� !lo 'cl'nissõ"as COtl1anda:
,(1,,\8 llel�1 �, f\g:ên�üv N,lCÜHl<Il.

Concluiu afil'maJ�do e�pl�.
1'a1' que, todos unidps, pas;
sumo.s hnplantar' uma v'el':
�lad'eil'a democr;�cia, 1t1l111'{:
'nà e' Cl'jst� ;"0 Bl'a�il:' O �x..,

)Jl'êsidente . pCl'maneee e)il

slto J>aulo "reIJOllslU1tlo (!u,
. ,

PRÇ>TESTO
,O ,sr. Raul Bnmini

(MPfl-GB), �m quest�o ele'

ordem; condenou como
v

'''manobra diversiol1l::;ta" a
vinda do, ;:;1'. Roberto Can1
P'05, cllZel�clQ "não �el lstó

.,

'o Senador Daniel Krreger, depois de cünversar 'com

os Marechais Castelo Branco te Costa, e Silva , admitiu,

claramente a, criação de várias sublegsndas para a

ARENA nas Estados; de moelo a dirigir questões de po­

liticamente que vinham ampliando PersPectiva Para

uma pequena debandada em algun, setores de parb::"Q'
I ,

.

;..;
_ 1. "

, ,

revolucionário. Com a posstoíltrlade ela crraçao das S1!l,-

, blegendas em caráter definitivo, acham os llüeres da

ARENÀ que decresce mais ainda a hipotese de rorma;

ção ele outros pd_rtidcs, seja o te!'C�irO, çril.p1d_o 'da'
FRENTE AMPLA dos 81's Lacerda e Kubitschek. seja o

quarto. apêncllce dO- MDB.
,

Também o Dcput�do Ernâru 8atiro conftr rnou a \11:1

téria. Depois de conferenciar cem o Ma rcchal Costa

e S'lva., informou ao" JornalistaS que a críacào das su­

blegendas' pal'a a ARENA era uma excelente solur-áo.

POiE' impedia a pos'ibilidad" de CiSÕES ('V rct.irad.is (1,

gru,pcs ou setores qUe J,yv�sseli' em cunflito nos, 'p:a;10s

estaduaIS.

Em 'recente, encontro

com governadores cio Nor­

deste. o p'residente Caste­

lo Bra.nc- tec�u algun , co
mentéo ies ele or.] �11l pes-

-soal - ainda que sõbre P1'0

blemas políticos - e qUe

eram ontem referidos pelo
Governador Joãc Agrípt-

'" -

no.

Disse .o Marechal Caste-.
.lo 13r8n,co que cliegava ap
final de seu Governo con­

vencido de q�e ha\ ia cum

prido satisfateriamente a

'cruel tarefa que a Revo­

lução r'he r,eservara. Colo­
cando sempre o (lerer aci­

ma de questões pessoais OU·

de grupos� poclia sustentar
-- ,

d '(1agora a consClenCla e e-

ver 6Ul�í)l;ido, seja' na' àcl,­

miI�iStl:açã0: sei a I)OS 'cam

pos .politicos., econôr11ico" e.
social. E. apesar' <;los sacri­

Ijc�(','i. aLgulUs resultados

-Já. estavam à vista 'ele to­
, p'oslti­

, ,-

"

vórr.o sem l'es;;enLim,�l1t,(',s,
:",111 adies, e sem ll1COI.n­

pr.rensões Ine!usive 110

'Ca�'!DO pOlltiCO, Gí flue lhe

pCósibilij", ia, fHzel' um

;,andc Governo _u'_tcnta­

ele numa l\HENA 11) [e

Disse í.ambém aos gover
nadorcs (:0 seu cnntenta..

mento com, a class., polit.­
ca, da qual 'leVaria a me­

lhor da s ImpreSsões, ten_,

tiO notado. nelá, muito des

pi-endlmen to ccnsegu.u,

pelo dlálogu com os .Pc!it!­
cos pl'o,\'ar a' si mesmo

quãD errado estava o en­
tão Miri;,:ltro da

,
Guerra

Te;)ceh"a Lott, que ,disse.

ceyta vez ao então prc�si­
,lente Café Filho que ele

era. um excele;Ü'e ' ofit:iql,

mas sem eXIJenência· para
convirver\ com ó� paisanos"

Pre-

sic! ,nte sab:c10 separar n

Joio. cio ,trigo, uma

não n1anifestara
i!1lpre�sãc, durante
8"H manrlato- I

vez qUe

aquela
todo o

I -. ( i

, BELO nORIZOfiTE. (OE) - Embora coTÍl a l'e<S<11-
,\ �

.., \ I

\ a 'de q'\1e ll�O est} liderando u l110vimento'l1c, C011grc::o-
>0, o 'Senadol' l\1!lteJll Campcs externou seu POlltO etC

'1;5'[" fav( rúvel à revi:ào c:o� decrev's-leis b8ixacl0, em

l1la�sa pelo Presidente Castelo Branco,: ao reexa;11e d�
.... -,< �,.

'tóda,a maté�ia pe:o Poder Le'�islativo. IlHa ap"nas, Pa-

r� corrigi! POS,s!,(ei� errc's (;om� para j, 1(,1'( ,:!u�ir a ,)e �'f J1-
(namunas. ,

c, O nepHhclo' fed!'1 ai 'Fran·

cclinlj fCl'd\'a" tal11'hétl\ da

AltE,NA, po{' scu. turno� (lu­
clara\õl quI:' ]lú entre os se·

nadores e' dc1iutad\)s ,11m c;;'.

tado de espírito 'declarado

no. sentido da revisão, !Ues·

o l'residente

Observou ,o Sr. Milton

1110., pOl'tjUC
Castelo Bl[�nco "cs�oto.ll o

veio" 'c dchal'ia êste ano o

C:ongressó de bi-aços Cl·uza·

dos. Além. disso, fi fi.rmo. li. �
re,isão p�fln.itirá a elimina·

, ç-ão , de, po.ssiveis
I conflitos

,
. 'ou imperfeíeões, já aponta·

'.' lánio Beloína Ia ItamarilJi oUlIima "

dos, inelu;iye.
'

c daria'

E 'E'I oi
$,

D' "Ih P' oportunidade ao' nôvo Go.·

:" u-ropa agialú,o i
" e,eJa es', ara a vêl'l1o. de introduzir hlo"a·

Ca:�ferci � ',' ' .:
....

'

'.", I,Po�se" De :Costa geles' que atendam mel�o.r
.. "',, ,\. \, ',- ." , ao seu j) I:fgralllu fl(hninis-

., ";,,' tra nvo..

!3�ASÍ!�If\" - (OE) - Es· �ECESSIDADE
cedentc" da' EUfopa «)nd�" t�o sépdo, Q.ltin\a�Qs llcl-O
,passou trê�, meses, l'etoruOl,L,

'

Hanuu:ati os detalhes .

para

o.ntel}l ao. Brm;il, '?, ex.·PTe· a '!Jo.sse do nHirech�I' , Co.sta

sidenté Jãmo' da Silva Qua-, e Silva. O presidente Caste­

dros.' 'o ex-presidenté Qua: io.' BranCo., depo.is' de pas·

dro.� sUl'preelldeu a to.df)S' sal: a fàixa pl:esict'encial 'ao
ao. fazer 'deciàraçõcs a {m., seu sucessor i1o. próximo

-

])J'ensa, decendo clogios" ao. dia 15 �s 12 'llo.i'as, ficará

pl'esidente Castelo Branco.'. ho.spedado �o. Ho.fel,Nado·
'Manifesto.u aÍHda súa, con-. 'naI. '

fianca no. go."\'íil';10 do l1l{tre�
,

(j' lll'imeil'o �to. 'do. 11):Ú'e.
, ,

'cItaI Co.sta e Silva: '

Cam)Jos que, "dcvid'q a eo.n·

ti.gências natllnüs, co.ns,dero
'um,t necessidade a r'evis:1o

da ]egj�lação J'evolllción{trÍa,
que foi muito'pro.fus:,,' tom

y ,
,

virtude de ter cabido ,.0 Go·

vêl'110 'd'� 'Marecll�l Ca§telo
Branco •

-a incum bên�ia: de

pro.ceder ao desdobramento'
re�oJllcio.nádo., tocando-lhe.

em consequencia, a l'e,spo.n.'
sah,lidade de implahtaJ!:,Uln,�
110",\' o.rdem jurídicá no.'
r'lís".
,Nãl:i há "f�l1dam.e'J1to na

llo.tícia que me coloca )�,1o'

posição �k lideI' d\.- \til, mo-

lei" rh�IJu('i"l1:tI'ias, f:ilq

e·he.�ad(l ao meu l'1I1Úêj;i

1I1Cllltl atra'Vé� da illl)ll cne:!.
f'lllhdr'l 1l;1 nl'Íllha

st;,i.: tlec.ji\:;�áf;a tal

([ue pode p�lrtir' do

llJlini:i,o
ú;yhii".

IVTa rc·

et;al Cü�ta e Sil"D. ou �ín

CIIII:;re"sd N:,cional, com a

fiualictade' de cO,nsoJidal' e,

(ll'incipal(,(ente. coordenar a

leg, iS1H9:10' '(lo a tcLlal Go"f�r·

no, llue se eneo.ntra esparsa
ÕlI'J'elJlahm' €I Senador

lVlilto.l1 Campos .

, "CH ITIC',\." ,INFUNDM),t'\'

Meslllo :1clwndo, que a I'p.

visiio sai) á. o Uepulaup
Fratl,�eliJ1o Pereira adverte

que é preC'Íso primeiro �er

feIta a leitura ,refletida rios

de(;)·e(o�·leis, ptll'l}lle' ,eshi

hay('nr!o mllit;\ crític<l inlun,

dada. 'Co.l1sielera, entl'eta11.
to, que é llat1ll'<11 quc cxis,

- >

tam pon tos falhos no eOI1·

jlllltO., e pl'o.� a disso é o Te·

eente decreto·lei anulando
outro de poucos dias antes.

Ilne regula �'a a Ilestin,H;:3o
de recursos 'pai-a aplicHçiío
no Nordeste.
, Frisa ainda o pa1'1Hmentar
'lnineil'o. que não há 1\0 mo·

,'jmento ]leIa reyisào lW­

nJn,lll! , espírito' de hostilid:I'
de ao Presidente' Castelo

Bl'anco., po�s a conso.lilh!:ão
de tais decreto.s il1wõe·Q'
pdo seI] própriu volullle.

(juc IJll.lltipÜC<I ;1 po:"sihill·
d:lllc d�' jmp�'J'td(.\õc,� .
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_.ovas Medidas' de
ave AI 0110'ara a

mudança de pressão, .matar os astronau
Por Charles R, Schroth­

i

IVM,HINGTON - A Agência Especi..
ai tlc's l!:stac{ns Uniuos está planejando vá
ria::: alterações na c:'lpsuia ÁpolJo, a fim

(te :l11lne11lal' o Padrào de KegUl'ança Para

os 8'\ trcnoutos.

tas.

f"

.. oJ.

AGU/i PAHA MAIS 90,000 PESSOAS

)1

Através de um ernpréstinw do Banco
Intern!l1Cl'ical1o de Desenvolvimento, 110

valor (le 1.30(1000 dólareS, s6n't possível
ao govêrnO, guatemalteco iniciar um 111'0-

grfln1U Cjltc J)l'�Vê o fornecimento de,:i­

gml. ) Drn, !lO,OOO POSf;iJUS nas zonaS ruruis,

I':Lo J'Q1i'eSento 1ll11a parte do mnplo pro

p;l'él.mD, cjr',qt,ínadü ri; abastecr.:r ele á.gUft pu
'1';1 Wdi1 h, ]JOlluhç::i,o t'nl':1l da Gl1�tem:l1n.

nr,�ifi próxima decada.
'

A dNl,c:ar:xguan,InvesU,mpil't COl'po;ra'
UGn" ("m:lipanl1ia NàClrmal de Trlve,<:ü�
'm,ento,�) planeja e;':lla]1êÚr ':;eu progralna
de tOlncl1to agr1co18_ ê in lustr-lal com os

r1nís cml1í:ésthnos rüceiJ1do s(la Agência
N01te�Al11. ricana para. o Desenvo,lv1theli: .....

to Internaclonal (USAm) de:;, milhões
,- .

PROGRE8S0

o Chile· aumentou sua taxa de cresri
'mcni;o 'mml ele uma 'illédia dó 2,6 por
(;cnto enkc :1 fJtl4 a 1964-, 'para 7,4 por cen

j (l� 1961 :1 11160,
O Balanço de Pagamentos çlo Ul'U­

gu::\.i ::nm;.�QÍltcw=se bem favorável, com

�lUjOltQaO dólares nos prll1l ciro:; trimcs­

t.l�,,� {l(\ Ü}(jG, .Bm Idêntico período, em

H)Wi ..�',tl total. foÍ, clt' 7.1,00.000 dólares,

sa.
�

A confenmda, que se in.ciará no dia

11 elo abril, marcará Q inicio das fest.ivLr

d8;-des de, inaugu).·ação . do novo Instituto;
, Tonovus de pesqu;sas sôbl'� o Cancel', de

C;1l'diff, pela Princesa Margaret 11,0 dia

14 do m.cS1110 mês.
Entre os oradores inscritos no concla

ve fig.ura o Dr. IC.B, Huggins, da Univer­

sidade de Gdcagn, contemlJlado com o

Prêmio Nobel no {ano passado.
Segundo os {)l'gan�Z;adores, a ,co11f,ren

cia provàvclmcl1te ampIlará consideravel
nl('nt,e o sconreciluentos atuais sôbre o

câneer do; seio.
'Em jfillS do corrent, ano será publi­

cfldo um livro contendo os trabalhos li_

I"

RUPEi;/AJ/}HG1!.mnos nr'JDU?;EM

J"":"jll:!õ;';!I.;Ti.-,t;,
'

J ' •• � ,JI.,

r t 'l:":,. ;.

r, '

N'o;j EsLatlos unidos estão tt;mdo hOje
granel, desenvolvimento o.s transportes
fC:l'[oviál'iOS crl'l, cn.rl'Os especiaiS para

11Hmta entrega, p):'hí\eípl:jhnente de Car­

vão e madeirfl" Uma ferrovia possui mais
-

as conclusõesdos Pelos seminaristas e
• 1'.

I

do mmpo.s�o.

-----, ---,------'----
,-,_,--,-- .-----,----- --"-,,, ".' ..._-,

--""",._." ---" ,., ... -- .. - ' ,--,

, ," I "',,, ,

Irnulit,dade ,do Senhar Jesús dos Passos e""cont"e'ciment,O.'8',
-�

�OClalS',

HospUan d� Caridade '-\ I V

HSfA. 'DO CRAGO: �f-.k 1967
\.'

rROGRAMft"

.;,'
.

É responsavel pelo vestido
de noiva da linda Eliza l�,egin;:,
Schloesser, que realiza seu casa-

. .

IF

mento em maio próximo, o cos-

tureiro "Lenzi".

xx XX
r

Mêf�(\�o.:,. .. tU'l, IJ,ófe,j,rú, iJ sermi'iã' 'ahiS!iv6 O EXM.O

'Revm,o. C:;;"eCJ.o' Vt!lenfiMl lóekêS, 00'.,' Djfê�lfji' d!? Se�

Ifli��;-o de Â;;(;I'I!INuitk- Pf6��é'lQiú,itá/ ü'SCqUiíi'i (J,pro­
ei��iio, eWl de�dn<tffi' � SLla' �It!reiêii, HO",Meltl-i'W, Deus,
óbdAt:e.,rlo o Slú,í!intÍOl itine"'ório: PrGtCi, 15 'de NôvCln"

b�o n.,..Io do Pt�fkitura M�ir;'i�ipCln;'�n;i!ls� Tífddcntes,'
Bulcão ViOM e Meni"� Delis.

"

, \
4l _' M!SSA YESP!i!R.TfN'A�, =' . Na' félrr.ja do

Men;>'!1'1 "�IJS, lot'll') ariós a entrar.la tlll Pi'oeissão. � Se­

rá ce't>� ......te o Rev�l.o Sr.' M()í'\serrftor Fre�(lriêO Hu­

boM, �D, Chal'u:eler do Âriebi!lpadt} iB,Pf,ôtõfiõtá�jo,A-' se\sabe, ,estamos sendo informa-
'dos que os' discutidos moços w:

nossa sociedade; Sergio' Can'Íç&
O] i'v ei r a. ,e Luiz Osvaldo
d'Acampara Filho, estão em pre'
pa�;1tivos para uma

t
s;�mana na

,Ca,pital paranaense.

posté1ko.
Dit'll 1�l_, SêfiUnd!l feili'lj,às' S ,Í'W,fü!i,"f'lél, Igreja

do Menino I)e.,'ê. ç ...� ..., M�,,·>t'l êiW' Ar:ê.,�; cIe"Grlleéis. '

,

\
OUTROS ',PORMfENOR,ES

•

; �
! v, '

Serf""';;@ ,to Fl1eo�.I"O: SC'l'& í'Ji'õfe'ddo pelo' Re'lm,a

C8rw"'o Valentim iocks, DD.· Oirel'm" dô S'imirtói't�, de
Ab�bu:ll.

T� ,n:t�t:
..d!(i!\8, 9re 10. Prc��çiíô pel� R��",o

P.�d"e WtltfJe",uro, Plana, P!'8fes�o� da F'(I(;úfáõd� 'él

Mêd'<:;�à de P,$��o A;!e9r�i dei 'Ui'fivei'�idãdc 'CatóHe,(!
do' !liu G�(itíde do $ü,1.

. , "
'

\.

!l€!I,horinh@ EIY,' femstim) ;j daf�gurcs: Vérênica:
Silvf.: •

Marlã

{\ ,

,

Soo JQiio:" �en�'H}'!'iltha Ml'.irifl' G(ll'eti ' dos' Semtâs
M;'�iQ Qé�i",� se�hori"has' Lourdes' Gartia'" Renil�

de Silva c G:t.ifl1cl'mifttJ Fe�i'eii'tj.
MESA- ADMINiSTRATIVA

P"õvedor =De$emb(jrg@dor'�João'- dei, 'Silva,Médci:-
l'OS F!fho

,

Vke-P�tlVedoi' === O€i!!t'lmblll'gadtil' José Rocha FCr­

'reira BdsitJ$
Se��etário = João TalEmtiriô de' Sõüzti

'\ ' Adi. 5eev�t4rio = P,ôfS1;sor, A�éri�t} ,: Vesp'ú'do
�i'tlt�s

Mai'lfredo da Silveira

NOTA: Para lôdos as solenidades recomendo'se

�os prezados lrmãos e Irmãs, o "'SO de 'roupa escuro.

- Na fórma do costume, ele c::c:mformidade' com", edi­
tai publicado, os Irmãos Secretário, Tesoureiro e d�­
mais auxiliares, encontrar-seuão na, Sacristia' da Cate­
dral Metro"'olitana, no Domi6go da: Festai ti partir
das nove, (9) horas ti fim de receber õs 'anuidades.

,
H}·3�67

I.:Has B, 9 e 10, ti mCir�6;, =" Tríduo COM prego­

ÇiOi pelo Revmo. Pódr.e WardemifO', P,iazj;o,. � LOí:ol:

!gl'ejo do Menino Deus/ ês 19 IS' 3,0 heres; � Ocasião

t
..: .'

er c' �Uh' "'orá confissões, " c.Ó, ,

••
A nova esco »rna poaena se "8t!r vu li"

ralmcnte ""lis fraca, permitindo, excessi- Dia i 1 - SABADO DE PASSOS

vo espacamento de oxigênio da cabine, du 1) As '1 horas, Séll'ití'J M'issa, � !Em seguido! mu-
rant., o yoo especial, ,chegando até aba] c:kmea das alfai,os e ufensílios, pllrQ ,ti: Cntédfol Metrô­
xo C[O mínimo nccessárlo para a manu- PCíittl,ílHh
teucào (la viela a botde.. '

'_ A nov., esc.ottl J1 ',' deverá I'CSI'Stl'I" a" 2) - As 10 hores: � Ti'I:H'liSfílddÇãô d,a Verrcrerr-
A NAS!\. CAdm,il1;stl'aç?:io N,2CiQna1 rle , _'- "

" '" "
.

11,('Gt'on{iuLica e Espaço) está 8.lIel'fcíço:Ul atrtto do (;a'l�r pa lJ1;lnob�a. ele reentra, da ImCll1lem do, Senhor, dos' PC!Sl>6S vedado: ('M f5íombo,

rto um H"s;;f)Wha (10 l":�plch abertura tem da na nt.mosfera terrestre, de volta da plJra!l Catedv(jjl MctlFeOt}ii�mtéi,
t ;!nd;t<, "!l,]Jl'egill' mal;e1'lrtt smcnos combus Lua, a vüloC',lt1ad'cs 111.Uito superiores àque 3) � As 2;l,30, hrii'éiS �,'frMleidõção' da ;'"no·

tivels no inU:,ri.ol' .da c<1hlnc c na. conf'.:c- la ,ido. retorno de voos orbitais.., A escot]
qem de' N{}�SCi 'Senhô('6 das Dineilli ptif� �'C�tedrfil M':!-

c;ftó tI,OS trajes espaciats, ,alêin de estar 1110 deverá Ser isolada 'com uma' couraça
projetando modtficaçôes rio d sonho c18. térm.ca de i�n[lJ l'eJ;istencia e espessura hopoti1:�,ii1a. .)

}
• , I l r« l'Z"C'U-o jia do 1'1, atert 1 cmpregüdó 110 rest-inte da Dia 12 - DOMINGO' OI: PAS,SOS:

c', Jlne e lJr; SBL'()iY!a (O ]Jl.'e-'sU '1 "-",' , J U>' "<

1'a q ue ido se rejliLa, o Lrô.:;ico acidente de c.insuln. ,

1) :A� 8 ho-es, em 'Altar emrt,éldo fronteiro à Imo,-

que fOl',tm vií.ímns Lrt\s �lstl:o.l1auLnB nor- 1\" menos (lHe toelos .êsses re�uisitos 'oE'lm' do S�",hor dos Passos na Cãfeôréll Met,opolitonol
,te-amrnfcrtíillR no !lh 27 CIG jn.neíro úlí». v-nham a sér sati�feitos" a nova escotí, $(1''.1'0 Mi��Q CO�l Cmnul'diõo Ger�1 dós lrmêcs e

.

[r- Está bastante : preocupado
mo, llla n�lO, poderá SCl' ntilizacla, declarou o

mãs, _reve!1tido,S de sluAS fesR(!etivM'-iHs�gnias. �'_ /1,0
E' ! t L 0j 1 la NASA .r». Mltellcr. 'E'(i'resson. porém, SUa con- , , ".1'" , conl c'lS P"'O'111oç>o"'es, no '(�,Hll�:·l.·,?,cs·n
"n',1'(:,o.n", allO)'lcD.lCS (h ' , --",

E Ih
' 11'" '�: C'" Vt'

-'-
_

,U bL-,:J
-

'1 1" fI'",· 'll,r.,", 1"0, t'e,"11It,,'clo fl'U"",l '
' , "Valle o' fm3�ínC! 'O I"xm.a e i�e,.m.t) onego,· éI' en- '.

disse'l'anl :.-tO ,Congre,sso qne liC1l1umU (,CC,
\

- '<, ':'�' ,"� "
,

"' ,"
Jl; l;.

. La!:!.lill,ense', o.Hr. Ronal�lo Pinho
sã,) fi lal llivla sÍrlo( Lom::úJa lJ,llanLo U na O:-! '8r5, webb: MIWilef e Robert Sea- tim lo ..ks, n;�e.C).� do SeM'inól'io de 'Aiaí1'u�üja. �

,

tUl'C7.[l e a extcm;[lo los ;;UCf::1çÕe,c; a '"e- mans�, ê:-!1,e, t't1Limo, viée.dir�tor da '�A�A I

.

\ 2).- Gllfll'da de HOI'iréi"dS i,i"HtgeM, (tOl ,Sél"!h�r' Cal':neiro, ,Pl'csitlente. úaqucle
rc:nl inLl'()ál17.itb,� na Ajlcr;llo,' :

"/
, disset�pn Ms sçnaclores,que ainda nao,rla, do� Ptí""Oc e Nosso S'el'l'hdra dds Dores, das 8 às 16f�()!1 concejíuado dube�

,

• Qaa;(,ljnC"L' qnc 'l'/c,nh:-lll a ."C1' elas, ris via Si(lo_ cleteq1ünada <\:' c,ausa do incendio
1'0. es,ealadjes de' irm.êiC!s' e' irmãs,' 'c.(}Hf6r�C reloção

S:llt:'(I',tlYl, dcvcrüo revelar o máximo gTau da Ap' ..lÍo e que omotív-b exato talvez ja'
p:Jblkac:la Dela ImDli'enSa 'c' CiHxada nas sacristias da

d,' Sf::t'111an'�,í sôbrc tÔllar. as dcmais alter, l12-:ljl'( Veí1hD. ri. s.cr Ccjnl'eCido.
YJilUV8S e ('onLl'iljllil'e)!1 11am o bell1-e�- 0- DI-, ,Seam:ans ponderou que, segun- Cated�nl e' fgrejf.ll do M��!H(1 Deu�.

c _

tn.!' tlo S8.<:trro'lal1ÜlS -- cril 1,cl'í:a, durante do pa['ec�o iriéGn�iio' te've início na parte'" 3) - A_s 16/�O",hôr<is: SOLF.N-E PROCISAO, com

o vii,) r, 11" ví:w;cm c1r l'C'Rl'es, o. baiXa' do inLerioJ; da ,cápsula. fOFa do al- í) rOwól'l ....ee.'mentos" de !>!.HIS EXeftis, Rçvmas. ,Dom Joo-

() !\tliI1linisil'ac1ol' lb,NA(3A. Sr, J[t- c;a.!1ce visual dos'astl'ana1�tas. po,derifl ter' C1u11ff Do��inemes :de O�iv�im e'J)'offi,�AfoHSO Neihues,
mCé; \,t, bh, J'o.l:mclo l)CranLc' o Comitê de.· o"c"'l'iclo 'um cmto circuito que gerou a '

,.,

M
"

I'
'

li,' b'
'

, '_,J-
. ',' ,: ' ,,'" .' "'A ,,'

t
�esneF.tivf.lw,enfe Areeb,s,i}o "

\ehô6ô {,t€lJ'iO e #'t.rce 15-

CjtlWj[l� E�,]1ar:inís (ia senado;, declarou falsca,' a 'qual se:, ppopagou rapl""amen e -.. '. '.'. ,,'
d"
,"

;1' 'd '[Y' ,

q110 [Ln te ,,[lo de(Ul'�lO de 30 dias, não po ao reve8'timeHLo de, n:szlo!1' éll1P"egoÇif', pm 11)0 C(l,�cdu;!tor, e AdmiillsU6, (Ii' ,ADôst(),leo .

,(I. locese,

dCl ra jl!'rdSi1l' Dor quanto tempo O aci.den \'áriaS' arLés da cabine,. il:),cl1tsivp no tl'aje e exlflas, f.liJf'or,id�'des eivrg! e'mil;frires, í, i"rY'it:fi1d�de., O"

,r" f

i (' ) 1'1 éll'dfl,lJa o �orosseguimen to do 1)1'og1'a dos tripulantes, O incendio- durou aproxi f�éis. - r!-'",e,611";o� l'{iJm;; ,,'f�fIi�'ittê' 5Hveirü; ,Juvaw' de
íli�, 1\ l1C.)]O, qnrds seriam as mo,dificações madamente 20 segundós, C��vftlho, F:o.I'",é Sehmid'� é;' t'meei",l;5 Jde Nô'vcmbro

,,,> ;"P�,:(l�0-cl:l.s c -'lUa) o seu Jcusto O 1k' Charlés BOlTY, médico-chefe (Iodo "o P...I�t:itJ}.,·
- ,

", "Ti'll' IXlf0lTl10U,
, todavia, que o primei - (lso tripulantes, O "ir1éendio dUrou apro.xi- S!!IlMÃi{)' DO ÊNeélNTi{O.� clefrôfii'e ti Cótedrõ!

1 n vôn tri)_)lrl�lclo conl a nave ApoUc' não madamente 20 segundos,
F:f' d:lTia flntes de oito ou 'elez il1ese�, O Dr, Charles Bcrr:,!. méd;co-:;he�e

(} �;l', \VrlJh ,"vento\'; aincla. a possibi dos asLt'on:lu�as, dedurou quc' a análise

liilar1r rÍp que O v�o à Lua pUdesse -ser tel1', Petm::mel'lL., 'nos proporCiona� a op�,rtuni
c'ld'l tClrl HJ!;O, Disse, maiS, que, a €;;xausti dado de apurar a'causa d<l aSfixia POr,iUa

5n tHvf'(:,L.ie':tl?ào e11.1e vem sç�lclq; realizacja 1a(;[10 de ll'wnóxido de Cal',pono' que provo

(,U1 _L"mn do acidente de 27 cle:janeiro po ,

CO�l a mcrte dos três cos'monautas norte

(!ci"Ia D J)tii'!tal' o:ut.ras '.clcJ'tciencias não di- americanos,

rd;1.]jIí'11Le relacionadas C0111, o incenc1io e As .autoridades da NASA infol'm,a.ram

'qiL,", !Ít-,>tC mcdo� viriam a Ser tampém co.r que a minuciosa investigação destina-se

j"tf!irbs, "bzcndo .. noo go.nhar tempo qUe a faZer tudo' o que é �1Umanál11ente possí

r<1'íIY)("l1saria o atual atraso', vú1 Para evitar a oeori:encia de 'um incen_

leU inVés de uma escotilha interna "e dia, Todo c; material inflamável que de-

,ollLl'Q oztC1'l18o, i·COl1 forme aS adotadas na verá ser �.ttiUzado na cabine" (alimentos
L;úPsula acidentado. pl'o.vavelmcnte a por eqemp'lo) se 'á jSOEldo dos pontos de

l':rASlt u:oaria uma úni,ca escotHha 'ir�te- anele. pOFlsivclme\lLe po,cleria partir, algum
p;rac1:J; que seria rápida e fqcilmentc aeio il1cqndio. ,

ll;!.,da, (LeVa-se aproximadamente 90 se,- Novos materiaiS não inflarná'(eis,' a-
p,\1ndos Para cleixf1t' o interior ela Apo110 tualmeÍlL sonçlo objeto dê estudos. inclu

a!;r:lVé;; da escotilha dupla utilizada na (0)11 U leflon c o fibcrglas que viriam a ser

r:ín�uln ,en':! qUe j)c� Gcoram o sástronautas � dl;�liZ8.do13 1108 trnjes espaciais e em OU·

"OríSSOllt, \\�hil8 e ha ff�e), Estas infbr·� tn}s 1ilaLcri;ú!;i sintéticos, Cjl1Siderados �-,
! .,r,�f';c:; fGram' lrre�,tadas pelo Dr, Gcorg' I: J'l�n:ávci" scn'nelltc na' a'(trioSfél'a. de �Xi-
�:T,n('I1(}:- AC1min,��,l'adlór A"sSbCiad� dac,�N,rj\} ", gOl 10 pmo,

'

...,,\ 1};11U Voos ltll)lLaqo.·" fi nova

C"GotII"
-

O Dr, l\rhtcller decl_arou que talv� ve
lha, t1l1() ]Jodo ser alJel'ta en1 três seguu-:: n11a a scr uLiliada' uma mistma de oxi-

(lOS, fe;1 ,\Ú)cmtG,da. como "a mais prom}g;: .'� gcnío c LU,rogenIo lJal'[l), as operações de

';r:.l';l", () :0)·, Mueller, ressalvou, Cont\ldo'� �esLes em, terra, €i11,,!1ora o o;dgênio pu�o .

qlW n. \ j OVit c��e�till1a ainda ofül'G 'ia aL � � ;�tlnda seja o mais indicado para as mis­

gnus ;J,Sl1ectog neFativos que deveria.m fiel' li sóes espaciaiS,
wluci.Gl1aclos com o tempo e cítou OS [[ua. 1- O Dr. lViu,üller tre.:nqumou O coml,tê
trtJ ',wil1cipaiS: ,; sCl1a!;c,l'bl, ao afirmar: 'a seg,urança da

Na eventualidade de um incôndio, a '; ttipú1açáo é 1'1OSi>a pdhcípal preOCl\PaÇáo.
bordo ,a rápida abel'tul'a da escotilha po I J:amuis tomamos qualquer"decísoo� seja
rleJ.'Ífl. pi'Ovocat o envolvimento dos astro' para, poupar tempo ou dinh .. iro, que vies

nantas pel::ts cramas, em, virtude do flu- se,a,pôr em l'�CO a vida dos astro,naut�"
xn dr, oxigênio: oriundo do íl1tpri � da CaP Aquela autorIdade ellcer;'OU: o seu fie..

S111ft. / poimell1;o reiJ,ia;ltando qué ClS, trab�"hos, da
A nova .porta, podel'i::l abril'oRe, Ír1acl- ' NAFM eoni;ilmarí�m ,3: ser OJ;lentádos PO!;

'Y-I'l't;idunwnlo no eSPaÇo, r" com, a Silhii;f], ô,�,sP, 1111':1110., pr,lncípIa,

fe!l'�nifefi'O =;= A:i'Y Niet)niédc�' tlilnh:
.

Pi'oeméld@r Gerri�_= Ctnl{H�·�eh��dt "

dó 5.000 vagões p'ara essa espéCie (ie trans '- 't: .Mô.rdomo dó Cült� Divii'1í'} =' MoôcYf,' !guatemY
'1)Ol'te ã baixo C-l1.sto. Podem, Ser Carrega- da ,H!veli'ti { ,

dos e de.scUl'l'egacllo's em poucos, minutas Mendamo das Ú"fõ§ = Alvôro Sot'H'(,!s' de Oiivei-
com lnaCLuil)aria especial. ,Mais dé 50' nÍi- ro. !

lhÕes ele tondàdfls de carvào norte-amer; Mordomo dos Exp6stos
cano toram vendidas ao exterior em )965 Leite.
De :30< mll tOnêladas transportadaS anteg,
os navios l�arvoe1t'o;s estão tra11&portando CONSUL'fORES:

'lO ml1 e o canal da baia teve que ser apro Desembargador Eugênio tl'omppwsky Taulois - Fi-

fundado' para cerca de 14 metros., O e111 lho \

prego de super$çài'gueil�os ele até 80 mil 01'. Telmo Vieira Ribeiro, Di'. Dai!', Mário logo,
iOJ1t'bda�, reduzirá os pre�cs de entrega Haroldo Borboto, José Meiréles, e Ministro Heitor
ele e;lrviío nor'LéQamericano 'ao exterio,r, •

Stotercm.
I

, L01<D�.ElS ,(.J�13} ':" 'Os inalares «:ls- 'CÁPElliO: R,evm,C) Pa,drc Er"esto Maufmonn;
PCChl.Hsfns ení câncer no �nundo reunir-' SJ.
se-eLO em cardiff, \cf1pital de. Gales, em a­

IWÍl pl'ól\.imo a firri de (1jscutir os prob1e­
n'1.:lS do ,câncer do seio.

Em, : cçm1pa�1hià, de� cientistas britâni_

cos, estudm;ão, durante �tl'ês nj<>s o ,,�fl'l"_

1 o cm, um silnp,6sÍQ organ'izatlo Pela Te;
novus, um,a organização 'beneficente gale

CONFECÇÃO E CONSERVAÇ,ADde PAINÉIS
EM TODO O, E5TAü(),

r
--

xx

o nosso particular amigo -'

• Ftoberto Fleuri, está I chegando,
de sua viagem a Buenos Aries.

\.

xx xx xx

xx xx xx

..

Foi visÚ; múito 'bel'n a�,'}I1i,

p�.rihado- em: �eu'novo Kar'imnn­

Ghia o Sr. OJy 'Cal�valhQ<.

,xx xx xx

Anelise Bahlt\Vin e. o Eng:;­
llheiro Roger, Erig, dia 18 pró­
xim,o, as 18 horas n�, lVIatriz Nos­

sa Senhora dü Conceição, 1.,;1'{­

São' lieopoldo, recehem a benção
nupcial. _,

XX' xx xx

'Como em Sociedafle

o' Sr. c Sra. Cm'los Edd�lr
do "Orle Leu e msüa ,residência

_.. \ \

receberam Lun grupo�de amigos
para um, haie-:papo infoi'mal

,xx· xxxx /.

Na prOXllua sexta-feira o'

Dr. ,IHldelbrande 'Marques Sou­

za, eril Join1viUe, recprl�CiOllal'á �p

lVIinis.tro' Juarez Tavoia e o En-,

gfmheiro AIgacir Guimarães Di-

retdr· do n. N. E. R.
.

xx xx xx

'.

'Circulando nuni, Aero-"\VÜ �

lys zero K. o a�a�lel�ico de En'

genharia Carlos Hel1riqné B. da

Luz.

---�----,-�---'------------

I

,..) ALUGUEL 2. NUl;i,CA
7�nf...<tUllr�

ZURY MACHADO

xx xx xx \
,

Na madrugada de sábado
um grupo do Society quando
deixavam o Porão 49 do Country
Cub, fizeram esticado no' 'Be­
li Sh W .

. 1S-" O.

xx xx xx

o Presidente Castelo Bran­
co chegará sábado 'a Joinville

para a inauguração da estrada­

Joinville-vltajaí ,no simpático
Balneário '

H o. t e 1 Cabeçudas,
át:om:eceta um ahYlOço
gem ao' Presidente da
ca .

xx xx xx

,Estamos ,sendo
que ,será em setembro, o eH 1-

..

nl;f�nto" de Marilene ,Zimermmm
,e Cà.rlos Eduaúl,o Hemeber9.:, na

I ,_.

cidade de ItajaL
I

•

xx xx XVA

Deixou 'muita gente CÜHl

água na hoca o alinhado ,'corijnnto
esporte que o advogado 1VIardho

Med,eiro.s ,Filho, usava sáhado
na boate "Porão ,:19".

xx x.� ,

Foi coutentada r e c e 1). t e

"Jnente, a festa que vai reunir

gente da soci�dade, dia ?5 "pró
ximo, 'quando, um casal do EU­

cietyJ em seu a,partamento, rece­
he convidados para comemeral

idade nova.

xx

Concol'l'idissimo acontece u

o jantar no Querên(ciu Palace

segunda-feira, quando Ul11 grupú
de amigos hom�nageavam o Dr.

Jorge ,Konder Bornhausen, CeUi­

didato da ARENA ao cargo . d2
Vice-Governador do Estado.

xx xx xx

Vai dar início as suas ativ],
dades coci�is para fins filantrú,­

pícos, o Clube SOl'optiniista de

, Florianópolis.I

xx. xx xx

Pensamento do dia: Geral
mente falam muito, os qu� sa,

bem pouco.

MAIS!
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Computador Facilita a Aprendizagem de Línguas
_-

,

l
I

LONDRES (BN:Sl - Um curso para
fisicos ministrado na Ul}iversiclade ele Es

sex ensina-lhes em 104 hoi'as o suficien'

te de rUSSOi para que Qossam ler jOl'Í1ais
e revistas ,sôbre assuntos do seu campo
de especialidade,

'

O Sr, lvllark Alford, diretor do curso

explica que mediante a utipzação de um

computador é possível selecionar as pala­
vras qUe reapal'ecem C011l maior frequen
cia

, empregando méte!elos deriVados, da

psicolagia ,experimental, ensinar aos eS

Pecialistas a ler ràpidamente trabalhos
sôhte Sua especialidacle' em outra língUa.

'Julgam os técniço� ser necessária en

t1'e 1.600 e 1.700 horas para aprender rus
so devidamente, mas, pela eliminação ele

material não-essencial, 11m c�nhd�imen-
\. J tb razeável pode ser obtido em 100 horas,

Ü COl:lputaelor escolhe as 1000 pala_
�'ra.s maiS comuns no vocabulário do eS­

peCialista, Estas palaiVras podem ser a­

prendidas em 30 horas. Em seguida, es­

pecialista� eXaminam que -dados gramati­

'cai� são ntr(:eSsários à cOl11preens}ci. De­

pai;> de 100 horas, o cientista � capaz de

entender, nove en} cada deZ palavras do

textol
I
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Isto, en'Gre!i:1l1(;o, requereria mobjlip
cão, pots p��;'a 'obteliçãb de tais emprésbí

-

mos a éoncUç:ã� sI ne qua não são proje
tos e estudós -de Viabilidade bem prepara,

ç:orl, i111poslç:ió em: prol' elos próprios ben«

fici�cJos,
.

er8,;' �ar<U1til' 'o emprego adequa,
elo. 'do s r,ecu'rs.c,s coriced idos ,

'

.
.

'

;. • ,��, i .
. ,,'

.' ,A el;,t,rtnCagIi:o;rurãl da.:·Il11a - regtào
.

c1el'rsamB1tc,.habitacla -r-: teve ínícío mui�
,; to 'dep'Gi;& ele �r�ltí·a's.·.áI:·�áS no interior do es

tido, SÔíll.e!üe' r1á: .3
.

8.1),08 teve inicio [com
, 'a: rêd rí::tra'��' 'rjag'c,a ,da >Conceição, ()nde'

,

Os resuItâdos.:;fOl'àni' i l'liecUa tos çon� o' fmi
'cionanierito'já "agora : de 6 resalii'i:mtes
..com pelO' meí1'os tanto' p(lblico agutil;zá-
10S;!01110 os:restantes ela cidade, tcndo'se
,·i:01'l{;.cTo vei'd::,tdeiro ·àtrativo turístico,

O progresso, de alguma 'forni,a. é com cU,ia fa1ÚFJ, "esp�lhOU�Se�"rapiclal11Cl1:te por
paTável com a próPria; viela'; rião . nasc' todo' oq�aís; Pei'to de 'i:pn centena ele c.a�
de geração espc;n,tânea.: Sem.' reQuisitos �. >,_

� sa\ gê�véa:hist�s fora�j'l construídas_ ncs�:condições favc;raveis pre ,exi�tehts não Po
_

"se;·curto'(:'spaçol.de ten1pü e novas sao cB
d haver desnvolvimntol �It'O :P' f�o'"claro cQ 1ne;çadas :.cdntinUacla�11�nte, Os' impost09"�
meLa próp}'ia luz: E:" 'pr�cis:o' fa:ç;�i' cà.i:iu'

"

qÜ8 Õ' G'o�'érno arrecadol! dil'eta \ou. indL.
esses espíritos curtos - responsáveis' que .retamelÍ.te n:í\..o ,pagaram já de inuitas ve

são 'pelo atraso do Estado,. em' 111uito .;;eto zes o dit1heiro que' inVerteu nos poucos
res, entre eles o rodOViário, qUe tem dado : ql.lilômtrc,s" de linha?
motivo á ,:colllentários j ocasos da impren ,

.

Em oCanasvieir'as _a reação foi pelo me

50. de oUtJ.os E.stados (vide, para exemplo nos igual, E 111aior ter,âsido o desenvol-
o Suplemento Turístico de 'O ESTADO vim(Õnto, ,se estivess'e COl}cluída a BR-IOl.
DE S, P:AULO de 26;2). Tcrminacls, esta, segni'amente o litoral te

Alegar não existirem máqüiuas rodo
.
rá um gi:anàe. mpulso, pois seu ,clima ame

viárias Para conservélr e rco.nstrnir estra 110 e a paisagem. de beleza:; exc81Jcio,nais,
da.s, é ?onfessar a incapacidade ,l))ar", sào UÍ11 atrativo irresistível. Apesar cia�
enfrentar prOblemas cle:')sa naturezà. No péSEimas cstroda,s , nossas praiaS estàó
caso, esta aí,a rêcle bancária nacional e in cheia,:; de ,forasteiros, que cheg:Uí.l ' 1'eS-
terna1donaI Para financiar qulquer quan mungando ."qi.le SÓ 'vem a Si?nta Catarina

tidad� de máquinas. Com tais financia- quem é mesmo téimoso" � mas continu-
mentes, 03 hancos atendem a duas fjnali am voltando, ..

(por H. Berenhaussrr

Com grande assistência da popula­
ção local, Secretários de Estado, autol'ida
des e muita gente ela cidade, pro,cedeu o

Governador Silveira, na <norte de Sexta-'
fil;a, à ínauguração ela energia elétrica
na Armação.

Uma Cerimônia clc.osa natureza, ilu­

minada in,�Gialmente apenas com .. um Iam
peão de querozcns, é realrnent com.rven.,

.

t, quando ao final surge a profusão d" lu
zes de numerosns focos elétricos. ce�ta�
'mente ,então , 'os presentes l'e111emcrarÍl.
o qu sigifica passar toda ;uma xistencia

\em tais condições precárias, e isto em Pl'�
na Capital do Estado, _'

, . ..'
,

Digno 4e qestaque;' na: ocasíão, fOi :0
desabafc. do GOvernadol'.'contra � atitudes
de alguns elQ seus aukiÚares; eiue dese­
Jam lucros imediatos. 'jorrar de empreeI L
rlimentos governamentais" .'

IJ'

daeles, auxiliar a quem precisü das m{: ..

quinas e a8segurar trabalho p:?ü'a la.-s in­

dústrias produtoras elas mesmas. Ainda es
tes diaJ esteve en1;re.. nós um lenviado do
Banco· Mundial (Internatlonal Bank for
'Recol1struction ::md' Developmcnt), que'
declarou a 'êste{ cronista, que a J'inülic1ade
da Cl' v'110'a �\ Q

.

(' "a1':"a era "�!'''''ra'''.) ..a I, . o.",�-, • ..Jav \,l..d.•. , lduCI. 1-,

se de projetos' el�' cc,ncliçôes de serem fi­

naE\�iados por aqfu�le Banco. Sem elúvJcla

'_--'--.--------

",

Sar::.ta C8.tal'ina nãó te msabtrío t.rar pro

veito das imensas ·.POSsibilidade-:- de auxi
lros e empréstimos proporc.jnadr-s por nu

11101'08a" e1ititiacle sex'i,slentes para esta fi
"�o �!

naltdade,

Se nàc', cuid2vrlJl0S de. dotar o Estado
ele uma eC0110miél. forte c em' \constaúte
c1esenVolvJmcnto, não te�mos o progres
f;0 �de que tal1to ·neçe�.sitan10s - o que a­

liris é também
que haja .donde
·tributários.

'Essas met�s somente poCler.ao �el' a­

,

tingidas por meio de plànificação rac1o­
nal e seleçno critel'io�a das. prioric18,cl�J.

eoneEçàQ; eS3el1,cial para

tirar cresccnté, l'CeUl'F):,"s

A sO'l�II:)ão. ',deina]ul,n;h U111

registro i·IltQéiso . da JÍo;l.'a. L. PR IJYlEIRO Il'LlY[,\NAQUE
.

vez. que;' ,l::, d#,erênçll: exísten-
te entre',o-'te�11po 'lócar( que.: Nevil Maskclync, o 5 . .0 As:

}!odia sé/.l'àÇ11ÍlieAte ·(teter-. �rõllomo' Real, publicou .o

·minadO'i]lélit. observacão dJ) "prlmelro "Almanaque Náutl­
Sol e J�P� eXClÍlp�O': ,�ÜWl'a:. 'co" em 1707, Continha i11fo.r,
.de Greenow1éh; Is, iguaL'à' di,;' ',ml\c!}es dllstillaclas l} pel'mj/
f'erênça'.:d� lO'Jig1tltcl� �:eJ�tré",

_

til'
>

aos mal'uj{).s .calcularem
o naviO'··c:'.,Green'ViCll.;, rt r longitude dO' barcO' atra-·

O hO'lnem utilizO'li-se. seJ1l.�
,

.NãO' fO'i 'sehã,O'i x{Q fpli!l do' vés d� obse.rvação das "dis·

i século XVUI 'que "á:O'hôine- - tandas lunares", isto é, da'
.

iros suiicieJ1Íe�entc " �h�í.ra- ;sepal:aç.ão angular histeniC
'dO's ;O'ra'n,:i� fill:!.riçailO's .

;com:', ·entro a l,ua e ccrtas esh'êlas,
esta, finàliçlade. 'Ma's ]'ards-0-; PO'r essa.. época os mar.\­

._---',....'i,-',.��_�J__,
,.

:nhciros_ pod.ÍCtl11 te'!.' as me-

•.
_

ii' . , .\' clieôes aClnada.s neeessárl:1s
'ri .l D'

. '1"� '>;.J: "'E' :� ..

'de
..

,

d' \.' 'afi'avés da ulilizaeão do qth
.oanCQ ue·· esenvo vl��nio.'!\d)':: sJá o ,e 'i dTunte refletor," inventado

�

'Sanfà CaJarina. no Ilrincí'pÍO' daquele �éculn

.por John Haflley,

S�nia . Caíarill.a S. A. -

A . despeitO' dhs mO'tl���'l1as
técnicas, a navegaç,ão astro'"

n;'}mÍca é ainda o único mé­

todo universalmente aplica­
do Ele se descobrir a posiç�i()
certa. de um navio selU se

reCOl'l'er {I pontos terrestres
d€ referência.
O "Almamique Náutico" .e

seu m:oderno companheiro,
o "A]jnanaque i\.éreo" são a·

judas inestimáveis pal'a a

navegação dos nossos dias.

EJl1 suas atuais formas são

utilizados por (lua'se todos

os países, muitos dos' quais.
�ublical1l suas própr:ias OlU,

eôes naci(mais. nas quais e:1�

beç;fl1ÍlOs em suas respeeti,
vas liguas são supetímpQstos
em ongmais rellrO'duzidos
fotogl'aficamente fornecidos.

Ilelo Reino Unido,

LONDR,ES (B.N.S.) _. O

Museu Nacíonnl Marítímo da

Grã-Breta�lha situado em

'Greenwich, Londres, está
realízando atualmente uma

l'sposir.ão especial para cu-

\neJ;llOrar o 200.0 aniversário
dfl prímetra publicação do

"'AI,m:inaquc. Náutico e de
"Efemérides "Astronômicas"
para 1767,

O "Ah'llana·que Náutico?"

que cuntézn previsões sôbre
as posições/do Sol, Lua pla­
netas e estrêías para utiliza-

ç50 internacional na navega­
í;ãO' 'marítíma, é anualmente
preparado pelo "Ue1' ::'Vla;ics­
ty's Nautícal Almanac Offi­

ce", em Herstmonceaux Cas­

tle, 11a região 'meridional da.

Iugla terra..

Nil.,VEGAÇAO PELOS
ASTROS

pre, em suas and'anças pelo
maT, elO' Sol, da Lua, e das
estréIas. Todo bom marujO'
/

.

necessita, conlíecer .. , a .la.titu._.
.__L__

.
__ ..: : _ ..__�'_..

_ AS'SE-MBLEIA . GERAL

(e e Iongitude de seu barco, rum os marujos . que dêles

A latitude pude ser deter, podiam dispor.
minada diretamente das ob- \' Durante 10ng'O' tempo se

scrvaçõcs í'ornecidas pela al- soube que o movimento ela

titude do Solou de certas Lua mil relação as estrêlas
estrelas situadas acima do' fixa," podoríam fornecer um

horizonte, A.longituclc, entre- "relógio": mas a disposição
tanto, só O' 'pode ser de '(01" das estrêlas c previsões acu-

ma indiJ:ct.a."A maior ques- radas sôhre a posição lia,

tão posta à trcnte l!O"S' con- Lua continuaram a. ser de

quistadorçs
.'

marítimos do- i ohtencão dítíctl, O Rei Car­
úlfimo. quartel . (1.0' século

.

los II 'fundou, o Observa tririo

XVn consistin justamente 'Hcal de Greenwich, nu lH'(;),
no modo de' 'dcscobrír ii Ion-: com a específica fi,ulilL\fÍl:
gltude.

. .

para resolver n cUfícU pru­
blema.

: .'

, ,

EXTRAOROINARIA "

São convocados os senhores Q'ciol1istos o se reu­

nirem em AssCtnbléio Gero.! E'xtroordiiÍório na. sede
dêste Banep, à Pro�o XV de Novembro, esquil1a

. do
RtÍo 'd'os Ilhéus, nesta Capital, -no dio 18 de março' çor-
rente, às 10 horas" com'o"segttinte

:·ORDEM DO DIA

..
1,0 �.- Elciçõ� de Membros .da Diretoria.
2.0 - Outros cissunt�s de interêsse do Sociedo'de.
Observa-se 005 senhores acio!,!istas que ficorõó

slIspqnsas as transferências de ações nos dez (10)
�í(JS que ante.:ceferenl (, Assembl�ià,

Florianép()!is, 7 de 'março de '1967

Jacob Augíl1iltÓ Moojcl1 Nácul, ,Presidente
José Pedro Gllr 'Diretor "

"lo de $qo; Plccido. Brandão, Diretor
Paulo Souer .Filho,' tSiretor

)

\'

.

)

/

.�,
j

r

"

'"
•

<I I I.

N A O L I G A . N A O M A N, N H O 1.:,
P A P A t F , C OU TO D O P R O S A S' O"
PORQUE COMPROU UM APARTAMENTO.
NO ED1F/CIO JORGE DAlJX.

" '\
,

,

E, ... O PAPAI

L I G A MAIS
GÊNTE ?

ilheI

-,

,

\'

10-3-

18 Er[� l8

HlLJ' II!j J.f'1r-' rn n�lm !i--l lLl Lti.�

iITl m r[T11 �U! in U_:_j @j

\

INFORMAÇÕES / /

VOCE TAMBÉM SE ORGULHARA,
DE GARANTIR o FUTURO DE

SUA FAMILrA, ADQUIRINDO UM
APARTAMENTO.P� ALTO PÀp�ÂO
NC)' MEl,.HOR PONTO DA CIDADE

I
IMOBILIARIA
A •. GON�A�A

:DEODORO 11' TE'L. 34.50
"

\.,
.

"�'o ,

"

/

//0((;' '.

. NORBERTO CZEIU�Ay

r.)cnlL�1·(�1'l(,1 ()pCL:tÓi'iGi p(�1i} �!Stt:tl\;1 \Jí' ;'!il;,l

'( 1.1'(J!(l1�'1:'n!(l 111d'!)(Jr)

,
.

� . ,� .' .'

, .

PHOTJ'�)!< [,'j,\.'\ i:: :\:UVLL

E:::\CLV:iIV{\J\�l'::\f';-l'. (_'CH\! HO!1,\ �\'l.": "!,"

í'�cI:rício ,-jU:�,':l<{ \;{J�l.lU; lo dt :).1 �!> .:!.:

nUa .J,'J'{í!!.ll)C' Coelh». :r�;)

Das 15 :1:, lH h"l'ClS

r�(,'::;lr'len('la' ';\,. n ITII)() t ,11/, 1���, : i!i

J
.. _-"--- .... - - ,.._.------ ----� --_....._._---- -"--

José Matusalém ComelH

------�. _ __..-_ ..�- -.-----_._----- -- -

Comunicação aos Senhores Acio;1isl'os

.,

Levo.mos 00 .conhecimentos dos senhoreS acio-

nista!! que se en�ontram à suo disposição, na sede do

Banto, à Praca XV. de Novembro, e!!.q",inQ do rua dos

Ilhéus, no cidade d� Florionóp.olis, os dQCUmelltos Q

que se refere o artjgo 99, do Decreto-lei n.Q 2627 de

setembro de 1940, .�.

Jaaoh Augusto Moo.jen Hgcul, frcsiden�e
José Pedro Gil, Diretor

110 de Sõe Plácido BrQnd(ío, Diretor'
Paulo Bauer Filho, Diretor

9-3-67.
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JUVENTUDE
:.\ i 1 '.

I

Os mõcos modernos têm,

i�' 'rcsp�ít� da, liberdade, U�lM

:��néel)çãó' "extremamente
s,iO)l!I�stll,,_F:'flt.on__

.J. Sheen

Ilustra-o, atribuindo aos jo­
v�l;s

.

de hóje pergimtas co­

niú . b,ta: "Posso fazei' isso

SC.:qlllscr, nií.o .posso? Quem

impé'(lix:'t?< É o próprü_,' I
fi­

ltls.of.o do "Problema da !i·
bcnlade" responde: "Ceuta­

mente você pode fazer' qual­
quer coisa que lhe a�rad{'
nu queira: roubar ao . seu

vízinh«,
"

pode bater da sua

esposa, pude cncner colo

elÍiícs' com giletes usadas, e

uunbóm -matai' a+tiros de

I1ldr:�lhad(lras, as galinhas
Ilú ','j�jní�o, l\las -você Il:íó'
deve tuzcr nada. disso, por;

que dever ímpflca moralí­

rl:Jde, (Ul'ci�os e (obrigações:'
Eis como �,e toe,\, fundo, a

realidade subjetha: os li·

'IlHcs da Uberdadc existe,n,

�iJ1l, onde começa o deycJ'.
As regras do jôgo social

não 'fav.orecem apenas (l,S,
nmis fortes .ou ruais Jüibeis,
m l'S zélalll pcl.o equilib.ri.o
tlas rclaçõ�s hnm-alJas, vi·

sand.o a.o que, digam.os, é ..,
-

'j'
\

harl110nia
1
na sociedade.

(,�erta111ente é um dQ,s
1ll,lis JH)J.Hes anseios ele ca·

d�. i:ldivídu.o' o g.ôz.o da pIe·
ni! mie, de sua liberdade.. F,,:
zer Ol\ deixàr de faze).'

,
guma eoisa é prer.og'athra es·

l'iri�Hat' O hO)TI(')ll 1l'\SP'

• t;,,,cs e.'itlnm"os y � '-.

I ,'za911o �Ie si llleSlI10 c :'

�!,,!i'J;"teat:�t() "da c

hl;\� '(' incont.esí;iyel,
t' ,,:'ri\:õe--:. naturais. lne,,,tun+

,
"

lJio:Wgicás,
.

qüe ]Jw í'n}'<-'
tl'<ltn, n�o ,;l'.llf,O', ,a's m;ds ,F·

I �"�'
_.... ,,-

dt.as aspintções. ,Preside·

lhe,
. ;n;'sim:, a;' "ma um eer·

to '�leter:illjl1isl1lo -

que êie
� i' ,

nrw �Jbe 11em pode superar

os jiji'r;lI'
(jUI' eOllstitucHI e';,ct�(:iics ' i,

rt,:t! 1 a') e�}l).seguc aJtdr c.�lnj·
nil0 ','i'i!1)1"i?S,lHIL1l1e p:U<I :t

"1I;\ in te, a SU,l tl'lI{:l'pçã,.
de "ida, d seu aith.o lk",�M·ê·
'I:�' ii .el 1t0lJl u,; lJacll'ücs tS'

t;\\'Cis' das melhures tracE·

çües da CUlttlUl,

Quer isso dizer que selJl'

pl'l' l�ã., ·sob a ap ll'cnít fÚV'!'
Iill<l(te dos ml}d�Jll1ismQs,
UHUl Il)ensagelll ((e L'Cllj.l',h

ção, jJo,ncJltura ul)l.�l-.i.t:"tl:'
ilS illSOJ1(1:"tveis·I�·ls d,;' lniO,

'hlÇã.o humana, e que
I

tO!;r,l
J l\"S.olliIlU;.4l� na <)1)11<1 t:Oi!,t�\ ,l
p'·).o j)<�li�'J",dll qll,: lJ',;Z e.',

.110 an�cio dc', si.ly}jmal;ãll • ,.

t&tiea.
Hla�. C O del'c" l.a' ord.l'm

1lJ1)l'al !lo lJ1Ullll(), nltO

ll.. ll '(laqw:.'ks a1lH' H;,\ÜU'; li L·

!ll'ije� est:ú'eis, e '1llleSI)lO I)

'mai::; c.�t""er! P.or b�o, Cite,

gan� paL'ôl hdos ê",sL'S JIIH\·
,(:.os li m'JHlClltll e:11 fl'(L"
desfêft,o '0 énl:anto' .lLlI't'II.d,

\

lCI';W Ik halauecar tiS s'll.

(.tv� de sna conta para (l1)Ul

a vida; vinil entãu. ii l"lUi, ,.
brio do, pen,s 1I11l:l1tO e lhl'

ay:íQ c as jn;n'(\(.�(,es I·S�':tl'
C;I:5 c ética s krito dCC'"ldü

dc si 'apenas o"ra:l:tJ:.ve! I')';

p'.ra

prtl;;L'CS�O (·Ol11l1!l1.

OU(",l;S giraçõüs ,'rãn. "

1.0111 das outros �on:IOS, Oll·

tras siRgularicladcs.
.

'j'.. h,ez l por i�so escre�'ell

"C[l�\sterf.oL1. tamh611l cita·

(lo )101' 'Fuliu'lI: r' "Há uma

('oha (ltlt' nunca' faz nenhuni
Ul'I'll.',r(l�",!)-é !I ifl,:ja,(lp ]l.,n-

PIl,R �11I'"

, '1
\
\

, c

, FáJ:endo-�e, nêsse- final de GQvêrn,o, um balanço
'CIos ati�idgdes ,'políticas desenvolvidos pelo Presidente

- � - l' - ,

�o Repúb'lic'a. nas suas re'lações co'm o Poder Legisla-,
f'Ívo, chega-\e a' resultados 'pouco animadores: Fai­
tau, ",,a maioria das vêxes, ao atua,1 Chef� da Nação, a

.. capci�idade de entendimento e diálogo com o meio par­

lame�tór. Sori;e-s�' 'o' isto ''um dos, mais. 'dep�j'mentec;
,'" r

-

episódios. do história demo'crática do País, que foi o

fe�hamento 40 C�mgresso pelo fôrça dos armas" sob o'

c,o'man�o;'do bravo éoronel Meira Matos, 'contra um,

Poder Civil :desarmado.

a-l·

Dia"t!,! do tratarento que Ih� foi dispensado nês­

)PCillo Marechal Costêlo Bronco, não seria
\

,- I r

de se es�erâr do�,at:,ual Congresso: uma manifestação
de' gr�tidão ou', d� s'i':"patia ao pfesidente da Repú.bli­
��.' Se b��'�qu� :n'ã; dem�nstre �ual'q,ue'r' atitude 'de

hostilidóde, 'tr��s'par�l?ce n"o m�io parlamen,tar, e justa­
mel;'te D'a, ARE't-IA, �s p'rimei"os si'i'ltomas de descjusto­
menta e :Çle"falt,a,' de' drsciplina portidáf-ia. Sem exa�i�
",�r O q�estã'o da- 'hef�r�geneidade politic:a da agremia�"
ç,ã�, � q�e ;�ria 'f�ndame"tal, poder-se fàcilmente en-_

tender as cousas 'do esvazi.amentp que vem sofrendo

n.êstes últimos di,as de mandato do Marechal Castelo
. \ '

Bran�o, tanto .na Cá,mara como �o Senado. Acontece

Que h9ie 'q ,ameaça q,u'e' pairava sôbre as cabeços dos

,pada.�en:t�a';es' com os po-de!es excepcionais e discri­

ci�)I�prios"do Ato I"s'titu�ionol ri°,2 vhi c�-egando ao.
fim.' .:

'_ 'f

Ass'im, a inabiiidadé manjfestada para as coisas

�fl po'lítica: p'ei'O Presidente da' Répúbli!=a," dá ensejo �
q�e o suo' Clgl'bn'!iocqo, que poderia ser fOlte e ..dura·

��u�a, ,�,�.teja: n,a "pÍ'��ab,il'idade se vir '�, se fr,agmentor"
da�da origem o ma'is· uns t'rês ou Quatro� partidos, obe-

- d'c>:endo '?s,.tendências de1ori'gcm dos p,olíti:os que, �ju­
.-- ........... ., """'T,Jõ-ml1-õ"ó Prr." trrnto', visl!Jmbral'ri'-�c as

, '� "\

\

tes

I �.. • •

,f,

I

possibilidcdes de o extinto PSD reagrupar QS sues en-

tigas fileirat, hoje dispers�s �nt�' � ARE'NAc,�' Ó MOS;
a arregimentação dos, nom.�s, que hoje compõem a cha­

mada 'gI,Jarda vermelho',' e.,,-tôrno do deputado Djal­
ma, Mari",ho;. a 'guarda amarela', CUJO bandeira de lu'­

ta' prende-se exclusivamente ao antigo-udenismo e, fi­

n'al�ente', 'CI união dos p�rtidários da c,'iação de sub-le­

gendas, como meio' de impedir a formação de um "ter­

ceiro partido".,

EXplico-se êsse fenômeno pelo simples foto de a

ARENA não representor, no pens'ome'nto do \grande
maioria, parloment,crr que o compêe, os tendências
maiores' e mais autenticas' do sentimento do povo bra­

�!Iei,ro·. 'I!: 'bem verdede 'qU!'l o MD,5, longe' d'� se cons- I' ,

tit:uir em uma agremiação que r'llcreço' o nome flonro-

do. de ,Oposição,_. sobre�iYe ees t'ro'ncos e bo��a'nc-()s ao
f

sab,or da 'ma'ré: r sem lideranc'a's e 'se":' ideais defini-
do�' em lum programo' ,de:oção "efetivame'"te ��erente. O
bi'partida'rismo vigente,' Clmorfo-e :rncolõ1r, procura pcr­

manecer tão distante do povo quanto .

o povo dele. 'E
qualquer criatu,rCl de mediano'entendimento' político'
é capaz de di�cernir 'qué 'u,:" '.parti<t9 'não existe "s�,m
povo, sem motivação, ,sem emoção.' E' é j�stamente isto
o que acontece com os duas solifários legendas q'ue,
fa'lsamente, ousam pretel)der açambarcar_" as fendên-
cios politicas d� �m País com -mais de oitrinta milhõ,es

'0 "

de hO'bi'tantes, cuja formac;qo partidáriCl nasceu em

condicões Que n50 podem permt'i, 'como legítimo' o
..> •

\ 1

quadro atual.
.

Menos ousada não foi a preten'sõo do p'residente
do R�públi�� pe�sa'ndo q�e (I nacionalidade, ao pri­
��iro toque de reunir, corresse -a fo'rmar fileiras nos

dois 'Zscossos pelotões políri'cos que maréhám trôpcgôs
"'0 cl',:ontro do nada.

/

esenvolvimenlo\ • '-I > "

, .

Energia, sr. Mouro

,íodo

I
\

'

NO�SA." taflTAL �
,

-- �SVA'-DO' MHO

G:AI,;ÇAMENTp '00 P�SSEIO DP JARDIM 'OLIVEIRA

B�lO PROSSEGUE ACEL.ERAPAMENTE
Sol? ',? cQ"1petente c_fireção do o,rtísta conterâneo

sr. ·HASSIS, prosse9�e e,,? rítimo acele�(jdo, o calça-
.

mC!"to ,clt passeio em volto de toda a órea do Jardim

Oliveir'9: :B�!<?,
.

clJjo trabalho artís'fic� aproveitando
mõtivos folcl'óricos está transformo i!do (-paro muito'

�ne'hor, '� aspécto daquele aprosivel po':to do Praça
15 de, No"cmbro.
./

()

Podc.ro�nos, lá 'qVe estornos ,n'os referindo no jar-
'din:Í, que !e."bremo$ o necess·idode de se cvitar a oglo
merocões de, mulheres de má vido';';- algu�s desocupa-, ., r"

c!os qu,c' fa�em' ali seu PPI'to predilét9 a�é dormindo
�ôb'e os' I;lCicncos. E' uma frequência diárid e noturno,

prin�ipQI",enfe, de indesejáveis' que deve ser cvit(]do,

pelra que os ,fbmílias ,que passeiam pe,lo 10::q.1 n�o se­

i'om, 'c�nstran'9i,das'. Aqui fic'a o lembret,e para a fisca.-'l ..

I;%o,�!io do Ja,rdim. \.

UM PULO PO'R CIMA DE SANTA CATARINA JA E'

NQVO R'OTEIRO DA VIAGEM DO GOV. DO PARA'\
��tó 'oficiadmente an'unciodo, Q'fe (I "missão E­

conômiço","(';I'ão sabemos pórque "econômica") do 'Es­
t�do d.o P'ará, decidiu, nõo se sobe a ::ausa, ir primei"
,�mentc 00 Ri'o Gr��de do $1.11, seguindo diretame,nte
de Curitibp pgrg Pf>rtQ Alegre. .,.

.

,

no

tamo'llhas propor,ções." �n�retantó; c'cbe ?O mesmo

tempo assinalClr que, se' os demais ,trechos ,da BR-lOL
tivessem o sua' constru�ão em rítmQ semelhante CIO

da PQntc de Tijucas, há muitos onQs a malfadada ro­

d.ovia estÍll'ia' conclui'do. 'A porte da estràdo entre '!to'
jaí e JoinvillE( atingiu UIt1\ níyel satisfatório a, ,daí poro
cima, dcve-sJ· comp,rcender c,!mo à oção anti-cato ri­

ne!'lse de 'um parlamen,tar da�ARE�A q,ue, no Câmàro
.,," Fed�r-at,'> co"ns�g':J'iu ,q�e' os reCl-J'rS9S..' p,aro- ,Qst·o'hr..os ,f.Ô'sj. ,

�e'Í" ley,ad�s !i(!�"t,réch.ô, ClU,j.Cf maior 'p�r,tc; Hca',�o 'vaiorQ-
50 EstCll�O do't:p'aranáA,á:'a po,rfe',que'y(.)f.de ttli-jcrt'qoJs,"!J:.;
&0 Estado. permODece em condi-ções ren.lmente ,'dfplO,Z
ráveis, excluindo-se, com boa vontade, o trêcho Bigua­
ç'ú-Tii�(.as ql.!e, apesar de j'Ó se estar Çlproxi;"aodo dã
�ua conc!usõo, é mantido.-,inexplicàve'lmente ,fechqdo
00 tráfego. .'

É êsse, em Jinhas gerais, o panorama principal
do o,;Óo a'dministr'ativa do Govêr",o Federal e.:n Santg

.

Catarina, nq gestão do Presidente -Castelo I Branco. NQ
yerdade" nenhuma o�ra novo foi� in;ciàda�. A maioria
(fa�s nosas grandes reivindicações permanece 'de ,pé,
ir<cluind�-se ,entre os mais caraS a 'co,l'Istrução '�a
BR:282, o rodevio da !ntcgração cotarincn!;c. No ',�i9-
�ificq i!,ito, porém, que queir�mos, qtrib",ir (lQ atual Go-

l, ver!1,o o r�,sponscibilidade ,,-elo falta de atençóo ",qyC
; I So,nta Catarina recebe da ;dministracão centrc:il. Em'

,
� j �.

Govêr,oos anteriores I\OSSO' .f-stado. já se acostumCl�'a o

ver _pasSClr sem solucão vá rias \!las rejvindi�acões que
, ,,'. _.' ,- - \

apresenta;vamos. Se hOJe 1.'1,00 pIO;:QU, tombem nao po-

deríQmo� dize,r ,Q'ue 'mel,hor:ou êsse atendimento. Co!'­
tinuamos_ ainda a esperar e faze�d.9 d,o !l0sso exlclusi­
vo tr,obal,ho o, mola propulsora do desenvQlvimento do
Estado.

\ ,

o QUE OS OUTROS DIZEM
,,,-

"FOLHA DE S, PAULO": "O governo, naturalmente
telá condições 'para :influir legitim3J11ente r�as 6lecisões
do CongreSSD. sôbre o' assunte, (Lei de' SoguranêaJ a_

I
' --', .

-
,

través da maioria parlamentar que o apoia e dás ne5'O
,_ ,I ., \

c'acoes-pohtieas desenvolVidas d'entro da \etica ,e do r2s
]lÓito: à inclepenc1cncia ele Pc,cler Le�'ísl8.Uvo, Ê l11'}is

r�JzQavel, porem, qUe'�seja'" o pro};imo governo' a condu"'
zir o lxoblem<1 e n.3e, e�te, que se está f;ncbn�lo, Afinal,
ii aélminiStra.c;ão 'que v.em á'i é que caberá aplicar a lei,
:" ba�izar por \]a sua ação, Em vez d,' ver-se diante de
um fR to COnS,;l!11ael.o -- a eX2mplu aliú'; ele OU1TOS. - pa­
recp mais jus�(J que possa contribuir efeti\TP,:�len�,e Pará

0, ESTADO
O MAIS ANTIGO, �ARIO DE SNfTA C,ATARtNA

•
I "

<
•

,
<
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DlRErBOR: José I\'Iatus�lçlll Oomellí - G�R�N'fE: 'QonWt$'os Fe:r'11�l1des ele .'"im�u .;
. , .

PO"íTICA & ATUALIPADt;
Mareilio, Medeiros, filho

O FiM' DO PROCESSO
Não será hoje, como estava

anünciado. luas amam'ã, 'às 9

',horas, a Sessão '\�egitSlativa que

'elegerá o sr, Jorge Konder Bór-'
nhausen vice-Governador clo,<

,� <,
,

, ,E,stado.

\,

Sondagens, feita::! nos ba� ti­
dores <la,Assembléia apuraram

Flue,' da bancada,�e 3� dePuta­
.dos da A�E;NA, 30 ou 31 aceita-
rão ,P' nome apresentado Cofia

conscquêncíá dos acôrdos poli-
tieoti� celebrados, pelas llderançasj
estaduais. Os trê::; ou quatr-. re;.;

tantes, que repre,sentam. a "guar
da vermelha" no L,egislativo os__

t�dual, ou irão se abster, \com
,decl:u'ação \ d.c voto, oU simpleS­
mente votarão em branco, '

.... Pelo mcnos oté as últiuJas'

hol'<.ts lIa tarde �e 'ontelu Ja

era.l{l conheciuo,s três par1a,meri
tarES situacionistas' 9ue ,não .d,a- 'I

, rão, seu voto ao ,sr: Jorge Kon­
de� Bonlhausen.' Um déles ,el'a

o dePutado Fernando Bastos

que, por mlla questão, 'de coc­

rência com o' relatório qUe à'pre­
sentuu na �,Comissü'o EspeCial
que apreciava a eU1enda 1/67,
sénte�sc 'no dev"el' ,de manter a

l11es111a ccnrillta ])0 .pleito ind!c
Ido: .após ,ter �iàq qerrotado no

�)�ll ,ponto c'e._ vista, O outro, co­

rno iá era de se eSperRl', ])01' dc'­

finição dada da, Tl'ibm1a 'da As)�
"' ,

Ecl1lbléia face à ques'"ào', 'era' °

.teputaclo Antônio' Pichetti, eX-l
,}1ccretário ela A�r<!culturd dos

Gtwérnos Celso Ramos e' Ivo

,snveira, Ês�e' Parlaluentar vcm­

ma'ntendo unia -linha de Íllde­

Pendénc-iíl- IlO L�gislati\"o 'esta-
-dual, embora seg,uindo, em prin- ,'>

cípio ,as diretrizes da sua 'agrc­
IQliação, 'Nêste Casa da elelçúJ, -clt)
Vice-Governador preferiu Jiçar ',.,

alheio';, à. orientação partidárIa,
assumindo posieão própria cori-

/
> ,

trária à emenda e à, eleiçãc,,' '0
terceiro deputado conhecido -q�e
n�gará seu voto ao futuro Vke­

G�vel'Hador era ,o 'sr, \Vald�in5i
Salfes que, mais mlla vez reco,'l: 1

,

ciuZido à ASSembléia Legisla�i,v:;. \.
"por seu bnwo -eJ.eitor�dÇl ",p��S;," '.

clis,t��do Sul do Estado; não; e:üp " "

cOl'da ,cem o ,processo, :u,sp.do,
Para o pr'éenchill1ent'o da' 'v.s,�\a. ,

'çohlentava-se que havia :'J;' uin
'(1U;;:rtG cÍepnü<io da 'ÂREN:À,'
cujo 110111e a]lU'l'E'Cia" em 'iD.fórl'Hu
çõc� ,contr.acUó:'ias, tall1))ém�-�,cí.-.
Jj,-�áríc,; con1. seus ,colegaf), ç;e

'

julo-
,(' a que resignadamente- se Js,tá' on��cioda,,' embora ;e." c,onfirmação, para
';lU'V,(, acomodand.o·se a.o

o próximo :diCl 11, a, visita' d.o. Presidente da Repú'Slica
'i'JevitáveL ' < x -

, 'o, I Sqnta" <;:atarina;' a 'fim' de' inaugurar a ponte ,dáN5.o assim', jJara l1mit..os,
e111 ,daçã.o [';0 âmbito �� I3R-l()l 'em Tijucos e o trecho daquela ,rodovia entre

Slla liberdade moral, çm Itq;aí e, Pirqbci'rada. Será pel'a última vez que o Ma're-

111.1e, J\ã.o um imperatiyo ,da �hql C;:s�,eJ,o Br�óco, na ��alidcx!e de 'Chefe da Naçõo,
!lat�lreza, ,m�ls uma" cC):liJi,' i: ",'!" p'ri fÓ, P r09 roma '.oficial c';; terras cata ri nenses, Ca-

...
cacao de nOl'lnas c pr,eceJt.os; ,,",'., �'" '.. "',,, ,

. ",,' p' .

• " .1. r 't' "

r' peno' agora ftp.rgunt�Jr o que encontr,ara "quI o resl-

ct'(�,Qs :lJM:s,.u.e lH�� a ".,P", �l!:�1', ,., ,h' ,,'�'" '11.,"'",
'

•

""'" _
" "

'
,

ie \{��'l}l'�{éuer�')i Ji)(;�' ti;!f.l:;I:t,�, il�"fe, c�U'ri,o',s,'aldQ d� s�'a' a(lmIDlstraçao,. ' ",' ",' .

a" ),il1lm dos dç"crcs a;os
'_, '" Com' .s!"a c6n�tru.ção inidada há mU�fQs"1 o,nos,

qllais terão de 'c.ondici.oHar foi rece,nte"i'?nte inaugurada o segund,a unidade do
�l1as ações, SOTtLCA:, 4u'e podc',ser creditad'; entre os realizações
[n'teiei c

e�tas flivag-àçõc'!,' . 'j Nq�e o, (lt.uaJ, GoYêrn.o. concluiu em San,ta Catarin,a. 05-
,I o �allfJr, de algurm.1s im· �

]1�'bS�'C� (te leitm<1 do filú. cida dos, pnseios' de ·�deolir.ta� e1 patriotas,: \ qu'e naque-.
''II',� 1'J'i�,jão. "epl prt'iell' JIlS époc,",s' iá seotiam' a necessidade·,dã aproveitamen­
d", rU:1�\ q,�IC a:udil' ii: k t6' f�ter.l-Híl. 'd'o �arvQo qo\'l'Iosso suo-�plo, a ,S9TELCA
:'C l' I,lilll"l ,l;l "1 ,{';cl',:l(: h, hoie !C',conçretiza como limo dos Qliras de mais eleya-

i! ' ". 'l •
_

•

,'" ')1,1 til" scg!U'� de si e
muitos dos nossQs

,

i\ (j i c�';�o, e(a ,�n:EN;� c::: lá' jm:lillada a

o 1 jc\!�ülLa l' ::;ublcgcndas em diversos EÉta-'
v/' pcl":l acomodar lkierc}n�,as regiorÍaiS"
11'8 � :"1n" :iza,cl::n e que ameaÇam rOlllp�r
e .. '11 o p:ô\ I t.' dó ,se não for ellcontraej'a
U"ia forll,1Ula �lU2 !'�:;::';,W,:_�2 'as 'PoSi'ções
c?rç.{lllais.

A foúllação -apressada cia ARENA,
;:!riad,� p�lo governo aPenas com, c.bjetivos
politiCc- '> i:nediati:ta's e, sem qualquer
preocupação com problemas 'de coeren­

eia, deixou em quaSa todos os 'Estàd'ós as
- C' �

, .

'11Jarcas àa imprc.visaçfL9, ,agravadas, pó:;;
teriormente com' o' compontarúênto fac-

-

j \
cio::;o, da direç'3.o par'tidaria, ostensival11cn
te emi)enhada em Javoreeer' grypos'\mais
dOl��iS, em detrim'ento mUitas vezes' 'das

, ... '

forçaS mai" poderqsas erE)itoralmente:
I�a proximidade daS 'eleições, ,abfl;fou

as l'caçõ;cs' e coüteve
�

,as impaciencias,
Então, p mais importante era garantir ai

lcgenda cio governo, livre dos' sorbrcsa1-
tos e ameaça::: qU'e se continl1aill no'
1\ �DB. iempre Eob � risco de 'caSsaÇõe3 ele-_)
mandatos ou de suspeIlscl0 de direitos
Pé liticos, Mas já agora ultrapas'Sada' a

fase de maior perigo, uma vez qu� o', tu­
nel das cassações está quase vencielo, l'e­
pontom es cl�8,aju:>.tamentos e1:1 pelo Ihe_

nos Sois Estallos e com o pr'oblema cole,-
,

-.'
' r

eado cm termos de' m'gene�a., ,.'
O sC}.1ador Daniel Kricgel' sentiu que

"ESTADO DE S, pr{ULO": "Um eOJl]e-IIlario dOIs ja não unis podia ignorar uma pedpccti

) eomentário�" de:� comentárius '"eriam de todo el�1 tOll0 .

vu de crise, qu� ,::-e <1bre, trazendo no bo-
I) .....

. _

insuficientes, p�Jl a tcnH\ l' acessiv�l á, opinião, publica o k a <lJ)leac:a de uma clec,lsao Çlu e�va,zia�
qüe foi par,> ,\l, .Nar,ão' a a b::;oluta incapç:,c:clad� je vis.ão l1WcltO c�o partido.

'

polit:ca revelada pc;'o 'sr,\ marecha,l Cestelo Brcq�o ao Enquill1to as I conveniencias cie Uill

longo c1n últimos tF8S anos, No Setór politico d çlesas- lado � de outro nlantiveram a faó',Q::1 elo

tle é tot81. S,' exa, e Oéi quatro Oti' cinco mili,tar.es qUe o bipattid"ri�lUo, a l\üa pUI' uma legenda
a' se�soraram, levando-o a destruir clquilo que, a duras a�sum� p'roporções' fundamentais,
penas, <1 democracia hé).via' 'cc,nquistado de 45 para ca, F,.s�a 'cir'cupst3:l1Cia ·4'<1V'oroce c enca-

foram pOsitiVal'l:lCll'te um, flagelo j)ar� ca coletividade", minhamento l1e soluçõe� cOl1eiliatorins,

" I Na emergencia, a unica poi'ta
'

que, se

"0 JORNAL": "0 caso ela presença e i.ntl'dmi�São abre para uni' �01l1l?r()1l1i:s0'" e a

.

súblc-
de' dinheiro vindo I tio exterior em, negc.ci�s ligadi::s' b. im genda. A dire,Çfo' ela 'ARENA; rencHda, á

prenm, ao radio e à televiSão: oferece aspectos parti-
'

'evidenci\" deCicl_!u afinal ad,l11itir suble·

culares e espeCiais pela im,portaneia ela Ínflueneia 'espiri gondas em c,emô.içliés Clué ser�b 'esiábe1e '

l'itual que Os seu� agentes podem eXercer, em det,rünen cicias nos pr()xühc� diaS, en). r(lünião da:',

Lo elos IllLcJ,'u::;se,,' da nacionalidade," cuy?ula, É de c'pel'ar como provave� que

a C:Ua feitura". ' '

,
t,

'.,

,>,
i :

(

;;rellliação ,ClII'e' uao votarão 110

candidato' ,úflico. '·Entretanto co,

Ú10 se.u non�� 1�ãó, .tínha Sid� c�n
fiFmado entro QS que se olmriam

, I ' ,

Ilés!:l'� posigão, é; preferível omt-:

'tí'-,Jo agora do que Crial'�llle comi

,t��tqgimelltos 'poste��iàl'es'.
.: ;" A'>siÍll,.. eh,cgá ao fim o' tu.\
!, 'irl'ultú?-do p�'�çes,�o.' A" márchas
e COJ.1tra-ma�'cha:.; que 'se "v-erifi,_
earnm 8.0 longo doS' acôrdos,

,

en

��!1�m8nf.:.I�q, consulta�, t"intto­
'hü:;;sões, etc .. c,u�minam com a

efeti\'an,ão do pleito indireto, .a

lflna serh(j.ua <trenas dÚ3tant'e do
(lia ém, que será; devolvida

.

ao

p<l:L�:a liberdade dos cídádãos
escolhérelll Pelo. voto universal
o.s IbOVel'lladOl�e:.; c' Vice.:bovcr­
nadares dos seus Estados.

•

1, ..._,..' ".

}
, ,

\.R��AÇ40'D� INDUSTRIA_ �.
'.

\
�

"AS dl:;ts'ses c"{llpresaóai:::" de

Santa cat�rin;J "não
.

ac).miteffi
mna ,puü'à,l' càvga ,tr,ibutária, sub'

.

� risco ,de causár ,um tre�nendo
abalo, na eeonomia esta,dual". A

Lt:lfOl'mf;lção ,foi 'prestada ontenl
, , ....

'a esta cQl·uq1a pur um ,il1du�tri3.l
'cl� ,interior' do'-Estado, ,apavorádo
eo>p, a llossibilitlJcle' c1c. aume'llto

'da,quota do Ill1PÔs't� tle Circúla
çà;c!) ele Mercadorias" A em!Jrêsa

•

,� , , 1
,que c�lrig.e' -, que pode., ser, c.!a�-,
�ificaàa PQfÍ'e 'as média� � paga

, c(�rca de 52% dá sua reeei ta; bru

tfJ. 'em impc,:õtos, prevIdência
• • I'

'

'fundo do" garantia. etc segundo
, t,sse' é��e. 'industrial.

'

Afirmou

,jaú�c1a -que? U\-11a vez 'apr�vacl(1, LI '

'i;lulllemo do. quota elo rCM não
t,�rá:

.

cOI':ícliçõcs ele s(j,brevlv'óncla
1;(\ 1'<}, a 'suu,' em prêsa., :-

o mesmo
j" "\ >

'

....

d(�\'Cl�UO <.tç:Oll tecer CO'l.l,l varias

oli'tras: que já vem lli�ando e;Jm
,

.

inerÍV eis dificuldades Para maIl

teLs'e em' relativo e'quiiíbrio.
, .

,

: 'F'lNÂNcrAMENTo'
'

'AGRíCOLA

_

� E� j'á ,(1Ue esLall1Gs no: terreno
, ;c;coú,ómico, finuellws por aqui

",. :;"r:e_gistrando um i l1lpoi'tante eS­
",. 't�uJo fLue-chá em mãos clo:Secrc

tario" da AgricultUl'a, sr, Lujz

.'/"��,;,)?a�riel, CJue p�r1e� á
r pro.poreio-'

� .. :�:-'�-l}arLmll r;nanCHlluento Para a

/ ,"'�'�91':npra d"e dez mil sac:Gs de ar­

r:' -' :Í;�z--scmente destinados 'ao in-
,

-
I, �

c' _. , _

,

�enMvo da ',-'ollução elo \ cercal
"Ú1- Canta Catarina.

"

/0 eS tufe. faz parte de um

\iJ'i'P'o glob<;_l, 1::10 qua 1 ParLicipa1il.l
,,: S'ócretari:)_ da Apricultllra,
'(;ONTA'P E USAID.

I 'i
."

se' ill::i,tl1I'C1ll, ;mb--lb'::l'GUtlus dCllLl'c olitrà::i
'<,,-lil!) J'Cl:Í1'��C·�l,tuç6es. da Paraiba, li!Jeraüà'

pelo cle.putad,o Pec]j.o Oondi11, na do R:iO
<;Xrande do' Norte, .f3ob Q. cl'rpando do d.e­
pub<lo AloysiO Alv,es, 1';a d') ceará, dil:i­
gicla 'pelo deplJ.tado Virgilio T;wora � na

'.ele P�rnam.buc.ó, sob a presiueú,cia elo de

putado c'iLl Sampail'J,.;, f"

À ê:rcunstan,cia 'do deplltado Maga­
lhães �!Iito ter sido 'convidado pelo pre­

sidente 'eleito Para o ).v.Hnjsterio _Exterior,
'. 'adiou o programa 'da ARENA mineira.
" MaS/de êluallqu'el' fol'ílla, não é' 'Paci-

,�c fica e, neril definitiva a situaeão da ARE-
! � �\

'

,

ij'.,A de Mjnas, •

. 'CONGRESSO'
.,.,

A ,eüata do POS!)C d,o U1ar�Chal Costa
e SUva' �<:.}i-se· aproximando raPidal�lente,
'seni 'que ,,s8, 'e'nçontl:c uma solução para
Ó p'roblel1lél',ela pre,3i(!enc:a do Congresso,
eri2.cJo por 'CnSi)OsitiVOS - contraditarias da

�on�'L!tui�3Cl, �Jl!CY\ntr" enl, dgor exata-
'mente DO diu' da p",sse, 0,p'r:esiclellte elo

. ·C(lngte�so,. pela nova Constitu(ção, é o

Vice-preSidente cio. Republica, sr, Peç!ro
Aleixo;, mas a mesma O:u'ta estabelece '

qu';' aS se)'sÇics, cOlljuntas elas duas C�sas
de, Congl'es;;o serão presididas pela Me_

s'} do S::mado, OH ,'seja, pelo �r, Moura

Andrade·
-

,', 1

AI.TERNj\TIVAS
9 g.oV(;1:1l0', n.1o te7\1 nenhuma bólu­

(;ão asoentada,' pafa resolver a grave si­

tuaçao cl'iaej,a' Gom a po.sj_ção do, senador
, ' ,

:,}/.:oury Alldrnel(., reivindiCando a presi-
<, (LünciR elo Congr,e';�o, com base (,�ll\l COl1-

t;'aelicC:cs do tExto eOl1stituc!cnal. O se-

11' de:: roi- 'Sào P'<1u]o :'tdotou uma j)ostu_
1'a j'Tcc1ut:vci. Reconhece que, [\ fo'rmula
CO:11 ;)inaoa'

.

com c, senat1or" ,J')\1n'el IÜie-
, ,

gel' fOI \le divicli-r aS ;;tribuK;õe::; .. ficando I

o \'ícCcpl'c$idente ela 1�epublica com a

� pl'csiclerjC' a" do Congresso, e, criando (')
.

:-.. cf �1 •
'

c::r"go d: pJ;:(?�ic1f;mte, do SCl1aclp. Ma 5, ar-

!?11lnent,a· c' sBnadorl Moura Andrade, a

;eJ'c1"lcle "é qu:� ,P91' equi�o.co '. ou' iri,auver-
'�teif,lcia,' o,' tê'x:fó',�da" iJoya Car·t:iL�:·'nij:b eOl1-

'

�

�agl'ou: ao menos' de' n1'aneira " nitida <j-
soluçüo acertada.
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.f(]�Ô',� fo�{!,EITO Di'F�t
�IR'" v��A q�� Df\
cQl\W'tCA DE FLOJtIANO'�
POLIS'

.
,

.

Edital .de notificação de A­

DERBAL COELHO e de ter­

ceiros interessados.
O pontor BELISÁ�lp NO

ralEIRA HAl\10S; Juiz ele

riir�Ho da La Vara Cível da

C�marcâ . de Florianópolis,
na

.

forlna: da lei, "

'

FAZ SABER aos que o pre­

sente virem, ou dêle conhe­

cimento tiverem que, por ês-:
te edital, ficam nótífícados'
ADER.BAL . CO.J;'.:LHO, bem

como todos os terceiros in­

teressados daJ notificação
r'eCJucridà; �)O� ALDO LINHA­
RESi SOBRINllOí r'esklcQte
ncst.a cidade,. que se preces-

• " , ••
f

sa neste Juíz,o, nos têrmose
de .acõrdo com a petição e

despacho a seguil' transcri-

tos:
�

Petição de fls. 2:

\
,

,

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi-
'

to da 1.a· Vara Cível da Co·

marca da Capital. 'ALDO U·

NlIARES SOBRINHO, bra­

sileiro,' casado do' comércio,
residente ncsta cidade, J por
seu bastante procuràdor in·

fra assmado, "ut· IDstrumén·
to procuraíorio" anexo, vem

a presença, ele V. Excia., �lJa·

Ta com' o' dcrido' respeito, di­
zer' c re(!ucrer o seguinte:
1.0) - Que em elata dc 17

do. corrente mê� o suplicante
clltr'ou em propos,tll. lJara
eompra é 'vcnfla. de üm au­

tmnóvel com o Sr. ADE8-
BAL COELFÍO, ncsta Cidade; -

2.0) -. Que cntahulada-s as­

pr.imciras conversações o

vendedor l'.i1tregntl' o 'dIto au·

tomóvel ao 'sllp\icante, 11ara'

/.
/

, ..

,'. I

I
J'

, .

(lI!'IIter'ioi' que fOíl'em feitos após aq.uel(!l datCi deve-
A Notifique-s�. F1orlanppo-

NA ......ALA "C,
' ",' '. M

..rão inclu,ir a multa de 5% sõbre o valor dos de- "" 'e e relis, 22 de fevereir,.o:de .1967. .
'
• I
.,

.

. 1 l'� . ,I -
.

(as) Dr. Belisário �ogueirà pósitos. les", na,'Guanabal'a: f'ü] real�za-
Ramos - Juiz. de DIreito.

d' .,'.:" b ·W;, . .
. -.:

" ,', .:

E, para que'chegue ao co- Rio de Janeiroí l' (te ma�ço de 1967.
. O um s. AJ ,em ,lomenagcm

nheciinento dos intereSsados
l 8() pintor

.

dltarinem � VALTER
e não possam, de fuiuro, a-

a) Mário Trindade 'Vendhalisen, que -;;;e e.ncóntra,legar ign�rância" êxpooi o . 1

presente e· outros iguais se:. Presidente
. :

enfêrmo.· Santa, ,Cat rrhla{ , dé·ve-:
rã� publicadQs e afixàdõs na":'·�--"':"'_-""""'=---""---------- --.,.;------.,. ta +' t

..
.

, .
. ria es l' rresen�e, nl· ç e m.omcll":'

.

!fQrma da lei. Dado e passa- .• ,..J
_ .", .•

do nesta cidade de Floria- to, pôr mf-e!l.'meff:!llíb v
' 5.,y.�eb,n·,a

nõpo}is, Estado de �a�ta Ca�
1 • I

de E(lu.;�aç 10. lf'�1e)� e' 'f. /, :a_mudo
tarma, 'ao primeÍi'o dia do '�c-' ,'" -,

".� 1 ,r; .,,'

l\lês'de março elo ano de mil ,e merece ;a at�nça.:Q J:l' <uit)vet'i€\i�

llo;vécentos e sessenta e seté. AJllUGA�SE do. Estado. No ("show', participa-
Eu, Maria Antonia ·da· SiÍva, ,:-:'J

.

:'-:UMo' casa; o rua Duarte Sch�tel, 39. TrataY'nd' ram Eli�ete Cardosl1. Araci . de
Encarreg'ada ele Serv.iço, ref. . -, .

' .

��IX, o datilograJeL" m.esma. Almeida; Clemérit1R() 'de. Jesus. �
.
BELISARlO 'NOG:VEIRA' o conjuntoGil ".I.�osa.· 'de Ouro". }'

RAMOS - Juiz"de Direito' ..

,._. 1.

"
,

.' 1 "

Fundo de Garaidia do Tempo de Serviço"":"
,

r G T �k',-

, .

�;q10r�e�l{j.i.u., repeb$lLl,o- t;tn ci1f��C Pa:� q�1F �.'
iaf.a�tia 'um cheque �_ Üll- n��trmb.a de�· .�,
portânela de Cr$ 3.00.0.000 .. che.qrie a quem qu� q���
{tres milhões de cruzeiros), ja e.a qualquer titulo. �de
emitido pela firma P; 'PARI· ainda.que seja, notificado,Pô'r
SI & FILHO, cujas caracte- ;edital na forma p*é'iSta .pe­
rístícas são as seguintes - los arts. 177 a segtíínte 40 C.
BANCO INCO, 11.0 '284494; 'p;' c, terceiros i�,tt'efe��os
3.0) - Que na tarde do mes- íncertos e não sa��4õs,:: pára
mo dia, o suplicante, após que não alegUem�:boa fé,' de
os devidos exames,' co�s1ta. que tal cheque n�o pode' ser
tou que o automóvel não se negociado nem 'traW?f�rldo
encontrava nas condições de- por qualquer condição, . ou

sejadas para a efetivação do melhor, por faltar condição
.

negócio, razão porque, diri- legal de existência, Fina,1n;ten
giu-se ao vendedor c ef�tuou te pede sejam os. al,Ítos en­
a devnlução do veículo, maní

\ tregties ao suplicante, no pra
festando seu llr?pjsito de zo legal, mdepen4.cn�e de
não. 'concretjz'ar o negócio translado, Para efeitos
face ao exposto; 4.ó) - Que éai�, da-se. a presént�" o vá­
o .vendedor após i'e�eber;:a 10r: de dr$: 76.5()(((sti�enta e

devolução do veículo, .tendo seis'mil e quinhéiit.b� cru.z��
também em sua posse a do- ros); Têrmos erh' que; �r-\
cumentação do mesmo, re- da deferime:'lfu. Fio�ó�
cusou-se maliciosamente a lis, 21 de feverel,rp.� d,e 1967.­
devolver ao suplicante o che-' (as) Drs. Jarbas P. da SU�,

.

que acima referido,_dado em "Ivo "Ecltert, -"Ad\>: ." ,'. .

garantia, nal fase ,de experi- 3'
êllcia do veículo; 5.0) - Quc Despácho de flS. 2; :
dessa fo�ma necessita o suo

plicante i'essalvar seus direi­

tos
.

sõb"re o aludido cheqúe,
já que' o. mesmo c.atece de

"causa. 'dcbendi" e' por isso

lIão há ·razão legal. pa.ra que
.

o mésmo continue em po­
der elo;..Sr. ADERBAL COE­

LHO. Assim. com 'ftindamen-
'{ ;

-

.e;
"

to. nos' �ris. 720 e . seguintes
: (lo Código 'de' Ul'oecsso dvil,
�em p'edir se (U'g'.ne N; Excia'
de ma�da,I:' nqtific�r . Ó Fefe­

rido. . AI(ERBAL' COELHO,
. bra�eirl?�' casadó GJ'

.

�omér:
c.io;' ·Y,esi.dcnte l1ê.'Sta� cida.lte,.
Ru� FéÍilJC' Schmidt r1.'o '66'
(DIPRONl;\L), para q!le faça
a. dcvol�Jção d.o �he(:.i.ilC refe·

rid.o fiO" S1i,!}licí:m(C,. à. seu re­

l1J'c;;,eatai1�c legal on. ao pró·
pri_o,'·S'l'. Oficiál ele" �usti.ça, e

BANC� NACIONl1L DA HABITAÇÃO
BR.a/

f , ,""_
,.

} < �. �' "

EDitAL N.o 5

o .,RESIDENTE DO BANCO ,N�cio­
'NAL DA HABITAÇÃO.. (BNH),. no uso des- 0-,

hibuições que lhe são conferidas pelo, Art. 81 do Re­

gulamento baixado pelo Decreto n�o
.. 59.820, .,d.� 20- .

. 12/66, fa% sober tiS e.mprê�as e aos Ban.::os Depositá­
rios que:

'

, ,\ '".' . .',' ,t

1°) o praxo, para ,eeolhimento dos depósitos devidos
ao FGTS e relativos «10 mês de janeãi'o, encerrou-
se' em 28 de fevereim de 19�7.

'

lo)
i \'

Os 'reeo!hiMe�tos dos depósitos aludidos no íteM

.; --".--......._�--.,,_�...._:-- ..-.
- ------------,

'( "

"O

Sindical@ ,/d@s: J@rlttllli�b�s Prons!íiiqJ�áis de;
S�Elia Calftarina

EM' Abril, próximo, 'será 'hesidQnW··- Sr.' Edson' Gomes

realizado .um desfile com fànta:' �).�tt�s': 'é 0.8 'demais lne�hrq.�;
sias do Carnaval de Fpolis

.

,61 \ 4P.tôlliQ Carlos Pin40 Carneiro,
em beneficio da' Soeiedade :�",' ,J;<tr.ge' � Speck, Carlos Augusro
paro a Velhice, presidido, .pela Baião Rosa, Otto Sigueira, Afl�
Senhora Elza Gama D'Eçà. tônio=José da Silva, 'Flávi() Cor-:

, .'
Fça Delgado e 'Ronaldo Phto'

• ',', ",. .... ·�.;fft.·.::".e�Q.' > .. :', ':
' t

,
. :,.t ".

k
P

,
• ,_,

r f :
.,.

X (:.M
�' .1:: "

:
. ,� � . :

.

. ,;í,

HOJJE >. .. na "Ilhasantal'f '·0 :" :,': " ·:1': ,:�;,.��:--:..: i.
;';

,
t

,'"
(i f""

'

'.
'.

" _

'

,
�

"

>

Ministro P-!lario'Thihl'l, qneserá
'

.ÓsÓ, ;; <: ;.
.

'.' ,
'.' r

homenage ado pelo . Gcven:tado�:. '

.:. ,A :BQNI,'fA -Sônia .
Del \, .�l'-, .

Ivo Silveira com um. ja�]J!lr �9:;\' Je� y M��j�; -,�t��n ell�ontr0 mar-:
Palácio COS Despaches 'Je com; �:'ca.do ·nó .altâr,,·com o Sr. Riú:1.1I-;o",
um eoquirel .pela SdU"ESC, .no .',cl.� ",·Eif:equ..4tI .dâ��gta; pr/: i "11:"

Querênda Pal8ce. /. ·_·dii:t sete ,de' Julho. Recéb�l'r) � ..·

...�9çãô :de: Deus.'
.

:
'

-

, !

I,ró

r-� J t r

.. ,

'. '.
.

,.,
' , "

. ; : ..EM mal� ·,prO::-O.in.1C' '�e' ". "l�c;

n�sta C�p.ital�:aJ!esta de f:'('IN3

da :Mulhe� Catarillen.se· . P''';'';' á"
es.(;olha. ,.da .. representante ,k

SiC., no ,CoticÍiÍ'SQ' de Mjss' r · ... "'iiI
61:·' o prÜ'g.i1lma .iufd21rá ,11 IP: "

, J r .

.•

24'
. "'.' ,

d' 'J8' e. encer.rara :13. '"""
.

� -

,

" '
..

'

i·
.......

'

'" I
'

.. :..
,

"

, I

. 'fAL,.,o\NI)O e mMlss, d' d :la
d�,�d� Ç�áp�Ç�;, ,\f.ar el�ge:r .; S ·,I.a
��,r.e�entante para partjcip�r.r· na.·"

'. ,Festa da mais-Catarineitse.67. A I

'';',1 .{-,.;,.' :, ". '.
•

•

,
I

' -,

.�iedade Amigos " de Chápr.có .;:

f�á? escolha da :�andidata daque­
la <,cidade .o p.R.@GnA�A "Radar' n�

Sociedade", da Ratlb Gharlljã;
patrocin.ado por '\\Tilnar Heriri�'
que Becke"_' e "Ponte 16", do�

: .. CONVOCAÇ�O. f)� A�SEMBLEIA. ,GERAL, mingo, h'lmenage'{)l' fi fàmilia
.�

'd
. Dr. Ne�to:l D'Avila:· F'crmn 'en-

De ordem do senhor Presl e.nte,. cpnvoco os J0l'" .' . ;. �I"alistas. sindicali:zado�, filiados a �stQ. entidqde, na trevIstadas a S:r� Ive le D.,A�. �
forme da ·Iegíslação,em vigôr, para·.a A��e�bléià Ge,-"� suas HLlt,'ls L\lÓ8i e r;,e·pn.(J'i '"

I ral'.que se "eaUzClró, n�:p;ed�, dêst� .s!'n�H!',l'a�9,):à" rua..Jerr",,,, �:""'" <.�,. ,,,';",:iI<., "". � �l> " ";,,, - c:;,�·
r.ô"imo�Ooelfioj'·�squinca de rua Vidal Ramos,- edifícfio·" __ l1li_ l1li..

';-

jULlETA, sa�a"n·r. 209! 2;0 -tH'ld'ar,"nesta capital, no

dia 20, vinte de m.arço próximo. vindouio,
.

às vinte

(20) horas em. plI:i!"1eira -c�>nvocação e, meia· hora após,
em seg�nda com .qualquer' número, pára ser apr:e(i�-'
da e discutida a seguin'te

.

ORDEM DO ·DIA

,', c - ,Previsão Orçamentária para 1968.

'd - Orçamento da' Receito e Despesa, Balanç�' .
.

Patri�onial comparadó. :'.
I RECEBI oficio do .. er:': 'e

Outrossim, comunico aos .jornalistas sindicaliza- ,.. ,
. �
, .

, '. , "BoI.a Br.a"lCa' fte I .

g ·na,. cb-
" ,�dós .que �ó terão direito cio VOZ'E VOTO os que até a'"

•

.

. quelo'data - 20 de março' de '1967 _._ apresentare'!. . muulCand.( s�;a nova ::i (�t(}d�· �,-
prova' de estarem em 90S0 desJ:'direitos de 'sócios e se-

rem portado'res da ·cart�ira:so'cial vigoranté no cino de
1967. e� ainda, que só será,odmitida mat�ria constan-

te dó. pauta acima na forma. do Estatuto em vigôr.
Florian6polis, em 1 de"mor.ço de 1967

,

JALI MEIRINHO, Secret�rio

- , '

.

;

, ..

EDITAL Nr. 1167 ,
.

.
,.

... �'.. \;', .;
...�... ��.

,

".

. carregou ... ,

a - relatório �a Diretorio, relativo às ·atividades
de 1'966;

fptografou! .

,Nôvo prazer em fotografia! \

• -

."
••

..'

;-
• o', " o', • ,'.... • •

Novas'câmaras'Kodak 'Instamatic
Corr, as :10Vo'1S cAmal'as I<oílak ';lstal11atfc você não precisa IllilLs
ei1J o�a�' o f:lme. (j'';O vem m"ll cartucho espeCial. Você encaixa O'

cartl.18ho ... 0 fotogra'fa:

lb, f:!:lll,S 126 Kod'ü:VOi Ichl OITl'C PSII (pmlo e bl'3I1CO)Kodacolor-X
Ca'1IiJiré\OÔG2 8,11 coros) (llJ'Koíl',k Eklachrolllo-X("slides"colol·idos). ,

�·�����'�'*f0���:'_f:::�·.s;�.t.����mj;:�1��$:.�»J.'" t;;��*�:;Bt?&t:�:::�M#.���:mWff��

. b _. parecer do Conselho Fis(ol relativo ao. Ba- ,

lanço.

, ",

r .: ..��.

\

\

....,..--,-..----_.,__..,-,

.I
.

,

CLUBE�tIRA TEMIS
, r

,

DIA 1213 Domi�go - às 19 horas
FESTIVAL DA 'JUVENTUDE NO Cf-UBE DA COLINA

"

.' SHOW SURPRESA Conjunto Nelson Padilha
Mesas Jna 'Secretariq do Clube - Traje .esp,orte

L

,
'

If

I.

I

O Sr. Eduardo de Barros Brotero, Secretário do

CO!'1selho Nacional da ISociedade Brasileira de Defe­

sa da Tradicão, FaB'!1ília e Propriedade' .- 'entidade
) o •

. que' rê'GoJheu mais de um milhão de qssinaturas, 'em

apenas 50 dias, C.ontra o divórcio - enviou telegrama
ao Prof. Odendo 'Gomes, autol' do proj!;'!to de Código
Civii im�ltg!lJ(j)dc por' (Ull�elo e!i1tidade dvica, nêstes

................� OCULOS

\

\

têl'mos:
"'!'oYil1ilndo co�hecimento artigo vossêncio � em

.';,A Tarde" em que OCU�aYa de remanescentes facismo

indígena 0$ dirigelltes da vii'oriosa '·campanha promo­

vida por Sociedade Brasileira de Defesá Tradição, Fa­

mília G Pr�p\iedade, contra projeto C6digo Civil dis-,

crei)ante rea�lidade. Sa.udações.
a) Edua,rdo de Barros, Secretário Conselho Na-,

1 \,

cio�ol".

. ,

\ ,

� r;um�c;
J d·

... , ri .1 P'an rra: ll�"rmra O,.L.; 'E.' i ... e . ln·

tira e� Imagem, de gêff;O. Nos
sal(i,es' do,' Clube Dou :1'f: Agôsto,
onde estão abertas f � jnscrÍçôes
para". Sras te Srtas.

.

NO

" 'f-
.- '.-

":'" O SR.: OTTONI ..Tamp·
G t

.

a' VA1OT('
'

"(I.,
".

er�n.e . �
,

_ 1,\,,1 • T, na " i )
,I

sapfa?, sab,ado: .tr'-:·cC'u'·.de � ,;)'t"

;:! '��heQ:, !ml'.),gtul19.� de 'e'��iig,Í),S'
.

cQ:ineí:n.o:randc. ,0 í�"ir:n�':C' nr"
I

,',

. (
\ \� .

_,.;

, .

.: ESTÁ programadu' � llar" I}
1

dia onze; depedenrliJ.· de "r 'l�

,c�nfirniação,
'

� ÍU@:igln·açá,. 'a,

BR�lbl, 'trech9 J()il1vin� ;.:;' H x:'"
I

j�j, .c�rn.enta-8e que em Jt�i'�' i� I Q:, �
Sr.. João G,oulilrl, "pu:blic rc�::' J:"
.., :.:". d' DN'E"R"

.

t'
,.' ,

,.

-tir(o ,. �' :. " es a. ew,� r .i', "

dades �Drd"'-aqué]a" f2el'inlôn'll" \ q le· 1.

._0 , . "''-,o '. , ." ,

P"r.:.4· .. ,,� .... /, ,.... """,. OI 'n-;O,f ,., ..., .... �.o
. t .! -\.) .,._, ,c.;.. '.- ",'.

'- ",1 J .. ,

t'
" II

.
....

. ,

A. Carlos BrittJ

PENSTON::ST'S 'E j\POSr q'''1)OS DO

EX-IAPC ESTãO PERCE3ENDO, ,:>RQ­
VENTOS P03. E�TER�U$J 'J O DA �ÊD�
BANCi\.RIA.:. -, Desde o d:a 7 do corren·

te, estão os 2poscntados e ':ts 'pensionistas
do ex-IAne i2cebend ': '�'l 'pro'V'entos
através da Ii §r1.e Bancária SE :Hmdo ta-·

bela em nosso, poder para put'!icação, �

distribuiçro, dos benefieio: a Serem pa..

gos está assim cO�,(ltitUid.[:

BANCO AGFICULA ME:RC"'AN,TIL:
P

-

d d' 11'7 I' <)?
-

. � ensops: o la" aO : la :�.�, pensoM
de 111'. 2 a 2.f.32,

BANCO DE CREDITO !{,E \11 DE MIN,AS
GERAIS:

AposElltaGüit"!a Ord�:nát'i,a e Aposen­
tad�ria por Tempo de 8é1'll'ÇO:

Apost. Ordin�ria dias' 3. 22, nr,s 3 a

124

Apost T �mpo der Ser 'j '10' d las 8 a

22,n):'.s2a403'·
,

BANCO NACIONAIi. DO . '()l':':meho::
'Apos,:nt: daria por Ir. ':,lidez.
Prlg:unrn1:n c10 7 :1. :")" ny;::; <1 ii ",] �f)

,', �1
f,' 1

, i
. : U ','li

,

,Social' , "

.. �
.

BANCO SUL BRAsU,:
....

' '_,.1,"" ','

. Abono de Permanência em Servi �c .
e

APos��tadQ:ria por Vel�i�e.· .' , , .. ,.1<

• ,:
.'Àl;lonQ d,e Perm. dias" 7 a. 212, n: s 1.7,

:� ASil· , ,_,

�
,i APos, por VélhiCe, 'dias 7 a 22, TI .$

45 � '1.643.
+ >v ",. •

'. • ,. , ,

:., As 'demais espéCies"de beJ;1efí�iO; (;_lIe

p.ão çonstam da tabe�a, acima melJ.( Lma_,. ,

.da, �ontmu�r�, a .ser � :pa�a� na· Tesqura- I

ri� }d? ellC"�:'C' ,

. 1 ' , .;-

,
...

")
•

•
• ��. , ... t ... ,. J 11

éOO'SERvAlÇÁO: A'Plvisáo·.de Bê'leü- !.'
ei(l.'S· ,çl.o eJi:-lAPC, nesta {{ap!.tal., avh·[' r)�·
!iesso- interméd:o que Os segu;:a,dos.( 1r: o� ,\ .'

senta...1os, ,:p�rísionist�s, �urilio�"d�en<:B, a-
_,

.

pono de perman. e�c.) .que nãD r�cet { rn rn
.

p·or . .Qu�lque�' motivo. os nie�.es de j8t,ei co ""

"e' fe'ver�i�.o "devem prQ�urar, a .'l'el:Cl'i.!a, "
,... , .!.. ,

Pivisão, Para recebitnentO; nos '. dias .6 e ,

l'i'�d6 ·corrente·.
.

A Divisão de BenefíciOS cOQfecc: n ·u
•

",0. I,

�. está, distriBuIndo aos seus segJ.l! �d,)s" I

llma ·jjem 'organiz.aqa ta.bela (\e pagamtl!l
. f�, de(bt:mefício,s, na qUal CQllst�m o� 3Ln
, I •

�.os, diaS de pagamentos e espécieE c',e.
b.�'n�fí('ios.
\, .

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cidade

Exibição do América que Enfrentará Fi ueire se
A eq�!ipe.ao Américo, �ó R;'o,. que, Se f;lncontrQ' om" .� "

,J
.

I'

{ , ,
'

",
•

excursêc .pelo nosso Estado, e' ql,l� hoje enher1tQ" em (

!íh:tjcú, €li e$"!lI\H)ld�i'l do MarcilliQ 'Dfas� es.tará atuandQ"
s6b(l.dó prtóximo,' Ií'les�al CÓJpitClI, dcndo co�bote (l�
conjti.\lll'ill'o do Fig!lllehense.

, ). ,

O 'ell'1,(;O!lho,' �OJ�o ;�ão 'pod� deixar di! oéo,!'ttecer,
,está sendo esperedo com intesêsse fora, d'o comum

.

f
. .

pelo 'piílb!i.to aficcio!HU�O do, esp()�te des multidões que

deseje "im', e� <rição tlSho!t. da' peldta 'do footbOiI! 91.10,-'" -

i'Ulíb(lj�iL,o, ibmillO iti'll,' Ludi:.mo, Aldeci, Marcos, Miguel,
Echí, Âlflh,IlI'ü(\')S e Ed.�Ill�·do, entre outros.

'

Parai efi'if�e�hl1!' o e�qa!!�drêío ceriece . o Fi9yeireri:�
se, sob as erdens .de Adfio NO'lueira, vem' se exercj-> '

�," I,. J

hmdo,l1:oi'b'1 @fiil1lCOI, de"?!'B4:o ',flfm(mh�, no camp� dQ 01-

vjll"le�FIO, Ii"ilO !!sfi'eit@, efetcUOlr setÍ derr�deiro, coleivo.'
.

-

na .
"

. '

:�l==il...
'NO 'S':ETOil AMADf,RISTA.,'

, :

, "
•

_
t

," I
). _' \

.

.., �

C]CLIBI\1D - Está marrada ,Pa.ra, o entidade bª,rriga-verd�, pretende org�ni-
próximo dia 14 de maio, a 'prova ciclística zar um Torneie.,Aberto .para pincipiantes
organizada e patroclnada pela .equrpe es; descobrindo, com -tal -promoçâo os futuros
portíYa da Rád�o Guarujá. O prêrmo maí ",a,stros" de�te'arrojaqo esporte' O tórl'leiO
01' ao vencedo.r será uma, blclcleta- Mo- ,eàtá.' sendo, � estud,a4,o .e , ci�\erá ser realiza

nark, devendo o Percurso atingir .três vol. do ainda. no<tra,nscufso di�ste�mês.
tas ao Ci�gjilar,

'

"

c,
' , " '

. f) As ,inscriçõeS poderão ser feitas; a
partir ,elo (lia, da pubiicação dêst� , áté o

,ct'iã 22,de:',abril do éO�Tente :an�,
'

.' ��
•

, >
'. �

ARTIGO, 60, - DOS VEICULOS .
'

• " • '. . , ..... ! �'. '

Poderão Participar da prova. 'os. car-
ros naêionais e exú"aIlgeiros, àssin:i' es'pe

�Cificaq�§ :
'

-

',-; -:<

Grupo I - Turisn10 em"série, de"c.êm
formidade' com o ,anexo 'J" --'.' n1otores
(iE'IAI

categoria -' Ta. 'Dauphjne e 'Yó�{S­
wugen;

Categoria 2�L Gordil)e, c nKW; Si-

Nesta m[;.nife�tacão esportiva" pode- mea Çl��l11bOr4; ',,' /.'
rão partiCipar' 40', (quarenta) veículos, na C\at�goria L 3a. Berlil1eta; 1.093,' S!m
cionais ou estrangeiros, pilotados por con Ca Tufao" Rally eM_Sul;', ,

dutores deviclárneát�, ha1Jili�ados., ,,' �,

'

':,Grupo 2 -. Fôrça' livre, p.âra 0,'3 car..:

Artigo 30. - CIR,CUITO E SENTIDO DA ros
I i1acionais e estrangeiros:; cjJiIldrada

A VA1B�E.À EM" FOCO PRC?:Ac�rrida, 'Se, desenvo,lverá em pista ����e�� '7�, _ -COlVllBUSTIVE�:',
,',

Escreveu:' L,S, NA, TRI;NDiillE" utoriada p'Qlas autoridades co.mpeten- ,
I ,,:_ Q�' velculós ; ins'critos poder,ã,Q usilr

� ,Fo'i _ n�vàm��1te dCÍ"rotadà ,a AssQ,cia tes:,�nu'm, tbt�l de '5,000 i� inco mil)' metros' combustfvel livre,
"ção Atlettca ,Edu:éaÇ:ão�&. C'I!lltuta,.:_<iL4.,Pte r por V,o.íta.idurant&.4 (fiuatro) :p_oras !cón-', . �Í'ttgo�8�,- � CONpOR-RENTE$< ,

do forte esquadrão' dos Irmãos' Vidal' F.C, r
s,ecutivas, no,' .sentido "tontrábo \-aoi ,:dos'�'� :�, �1

. <Catilà' cq.ltlcórt�hfe:'é, o,JJrigad'o a;désig'
pelo 'el'ê}stico esco,re·4'e' 6, a O: no gJ;amado po;nteh�o;� dD: relógiO.

'

"

"

'

n�r um piroto pá�a lcaa�' velclll&.'"'" ,.",�, ,

do, ti!ll� vitorioso' doifllhgo 'à' tarde. Artigo 40.
,

__ paTA E HORA"PA, PRO- Artigo, ·90, -_ OBRIGA:ÇAO DOS iCON
'Jo,g'ou'.a'ASs,oçiação çontr:a'ul11 time VA

'
,

'

, \!. CORRENTES:, .,.

que veni se)'ldo consi,dé:raçlo"'cotpo _um A datà' dri."realização da pro'va, será a) Os condutores deVerão é manter
c;los melhores de passá' várzea;, porém o es "BO dia '23: de, abril de 1967,' com início às dura,nte 6 desenrolar da prova numaàu-
core n ão qiz, ç>.qU€l foi ,0 ,p:i'élio,' pOis 9i on 03' horas. I'

',' tude '-correta; sendo que, qua:Iquer 'rnanõ,-
ze" alvi\anil da' Secretaria lufo.u de ig;,ual' Parágrafo único '_" Os 'organizfl.dores bra de;;leal qUe possa ',ser obserVada im-
:para igual'até Os 10'i11inu,tos da fase Icom se resArvam ao direito, ,de transferir, sil,1e' Ilarta na e�clusão imed�a:ta, compúlsória
plelne:n:tar, onde mais: targe ca�u, de pro_ die, a '''data da pova por motivo de fôrça e sumaria daquele qUe a_ pràticar;
dução a d'e�en'siv:a, a�rov€itando, os di::))'," �llaior. "

b) .o condutor' qué se adintar a ou-

:teii:os dOs·lrmé,os VídpJ"Pai:a dilatarem o Artigo 50, '- DAS INSCRrçõES tro dev�rá manter- por u�n,cebto,t�mpo a
, rnarc!ldor.

' .

'" a) As inscrições serão) feitas na' seéie sua; trajetória a fim de riM 'co,i�tar, a ften

,
Na prelilUtn,��'" O::Oiuze;alvi-ariH da Se dd- Automó'vel 'Cfube de

-

FIQl'ianópoHs, 'si ,te- elo, ,(:9]1çiJt,�r' $��Fep�jad0; .

'''", .

,

cretaria mostrou' estar erá sua grande for 'tp no €.�i�íoiQ, do: ClUQe, 5. de Npvelhbt·o:�'
.

\J;�:"o,conâu�Q!\: que entrar .l1')lma cur'
l11�, 'pois �mpatou em" i feri,to contra o ti à rua General Gaspar Dutra, e na,F�bri-, va � alc.ançar-. qutro, d:eye'rá pàssar 'pela
'l11�' 'seculldãriQ 'dó's' Irmãeí�' Vidà,l 'li'.C, ,que r ca de Molas' �o<cha, à, mesma r1.Í.a no. 275,

,

cotda externa dà curva;'
'

<,

sempre ..;gNeam :seus' adversários." no Estreito � Sub'-distrito de Florianópál:3' ) '. dJ
-

Q condlÍtor'.'que· preç:isEi,r
. Papab,ens, po1'taI,lt'6:, ,a. gaiot�dra , da. 'capital de' 'Santa Catarina.

'\ ." .

'x sob"'quaÍquer 'pretéito ,dunllíte o

Assoeiaçã,o pai' G>'lt�: resúltado, que ,teve sa' b} Os i.nteress'arlos� que, resiclirem, ei:l1." . roi'ar da .prova deVera "fazê-lo fora
bar ;de vitória. outros niun!CÍpios -ou Estades . f:lode�'ão.' faxa (cantànar);' /

\;"

) zer s��s inscrições pelo telefonE? no., 6334
. e) ,Todo o condutor sob pena cre exçlu

ou t��egrafjcain,ente _, Al.1toflol'-Fl(Ú;içl.l1(� . são, 'c111rante a pr,ova, devel:á co,ns�r-:ar
polis, oU caixa postal no.. 15, par� :po�teri' . '" \

S'ílfl, ,l.inha de mma'é1ia dentor qq faixa de
01' ,e pessoal confirmação mediante apl:�-

.

se'glrl,'�nça: e ao parar nos b<;>xe$ de �'éa-.
sentação das licenças çle condutor e ,con bastecimento,' deverá fazê-lo com o 'bril-
co"r,ent�s .. válidas ':p8ra o anel de 19�7,-ex ço 'fora do 'Veículo;"

'

pedidas pelo Auto.móvel Clube .de, Floria, f) .E" termimí:ntel1iente p�'oibido, G�r�
;óPo!iS, ou entidades filiadas à'-C'6niede cular em �entido, cohtí·ãrio ao'da'çontda;
ração Brasileira de AutomobilIsmo, e fe_' g)' Será O'brigàtÓrio Ó uso' de' capa,ce.,
deração 'Catarinense de Automoblismo. te protetor;..

.

,

c) �S' incrições de concQlrrentes '" e
1

h) Os veiculas, deverão el3tar; obrl�a,
Qu«_ c,ontinue aSsim}c �ão os sinçeros condutn,res com llc ,nça de 0Ut.,.OS H;sta�, toriamente, equipa"do.s com bó,r,t'í;l. ge pro,

�otos desta/coluna. dos do 'Í3,r�sil,' d�ver�o' �i� acompanha�a:s::' "teção (Santo Antô'uio) " .,xttntOJ: 'q(? ��­
de c�rtÇts e autmiã'Ções e 'Cur�içulu�n 'Vi' cêndio e cinto de s,egurança, ,]10 caPô(; ,

tae", autónlobilistico expedidas,pe1os j\.lL
.

j)" Os condut,ores poderão, se alt�rp.ar
tomóveis Club�s filiados, à Cop.fedei!içª,o na co ndução do véículo., ficaI!do estabele'
Brasileira de Automobilismo. ,,' ddo quo, c1ura'tlté à prova, êstes, �oderão

d) O Automóvel Gfube:de Floranópo 'ser tr.iPuládos uni�amente' por um cou­

lis, se reserva o direito de re::usar insái� - dutor,<'sendo as mudanças obrigatórias,
ÇÕes de qualquer concorrente, a seu eiX- feitas nos boxes' de reabaste.cimento. de 2

c{uSiVO juizo �m dar' justifica,çào 0RT ' em 2' horas. \
.�

..

74 do ,CD!'). �,CdncIUi no PfÓx�110:m''un�ro,...

"-'X x'-x x --,

V:EjLA - O c;an1peon,ato: catarinens.e. ,de.
vela flara a classe sharpie t'ermip.a�á"no/
prÓXImo dia 1'2, aua11do mais'uma"regàtaJ
�(,sd.obtadà em' dU8,S etapas; S:!i'rá; 'r&'aliza':
da, 'tendo, por Io,cal ,a 'baia sul. d,?- éapital
cata:rinense. walmor Soares' e':Antônio"

D_",ndei já são os virtuais campeões do Es

tado

\
- x x x x-

;

FUTEBOL :b� SALÃO - Na noite de ho­

je séá- i:hiciada a temporada oficial' de fu

tebol de salão., com o' desdobramento. da

primeira rodada do Torneio Aperto de Ve

Ora0, t-Ta preliminar _esta;rão em ação os fi

ves do Tírad�ntes e do Colegial ep.qmÍÍ1to
que 'nD p-"rejo de fundo estarão. j"eunidos

DOZe e Rodoviário"

-x X
(

x x__,

CAlÇA ,SUBMARIN..f''i � ,Baseado no êxito

do Campeonato 'Catal'inense de CaÇa Sub

marina,' a nOHl, e dinâmica diretoria, da

"

EM TAIO "-,.. '1- r.

Excelente resultado cclheu a'. represen-
tac-ão 'do Oorintians F.C" de Pantanat ao

empatar de 1ol'ma sensacional cam ô for_

te esquadrão do Unlão F,C" local, po,r 2

tentos, num 'prélio que agrad.ou, a Seleta
assistencia, po'is' -tanto o tiine da

_
Clj,pital

conio o ,Unhio apresentaram-se jogando
I'/�om,muita raça e ótimp padrão' de jogo.

Os gols dos Corintianos
.

foraú1 consig
nados 'por João Pedro.

'

Alinhou assim o quadro alvi-n';'gro do
j ..... ..

.

Pantanal: Aldo,'- LandioGo - Tozo '"7"'
�, Bibi: --: e· gdi�ar - Gl;ill� (Dica) e ,ril?i�

co _ Demetri.Us - Carlinhos (Cide)

,João Pedro 'e Guinh:o,
A diretoria' .do Corintians, F. C: ;do

Pantanà\ ,agràde�e' por nosso- jnte;ri1é(Íio
o cordiál tratamel1to é a espepal g�nef�e­
za que os Dirigentes .do União F.' C. de

Taio dispensaram a delegação da Capital
fazendo que tudo 'corre�se às mil maravi-'
lha�.

EM CAMPEGH'E

Após uni 'Período, de )natividade, a

iValorosa equipe do Vera Cr,uz F,C" da rUà·
Major Costa, jogando domingo a, tarde
e111 CampE;che co.ptra o ,9-uadro local, ven
ceu pelo p'l5tcar de 4: .tento's a 2,

Na preliminar, venceu também o Ve_

ra Cruz por 4 gols a 2.

00111 esta espetacular vitória, o VeJ;a
,Cruz. F.C. iniciou com, pé direito as sUas,

atividades PGr gramados varzeanos. Par�
bens.

..... '

, '

,

:- x ",x .x
,'.

. �', ',·�j.\�QVEt'rlllBCl.L '�,' Sêguiu 'com: tíesti
"no:a, Cutiti:ba," a délé-g.ação' catarinense

.

de
,

iba§quetepoF que és,tái'á' part.iclpandb do

Qar1paonato. brasfleiro· da 'lnodá'kl'ade,
�un.t:ainente:,cpm 'R� �E,s,tado� da üu,âna ta

,ra, S'ão Paulo, Pe:ma,mbuc 0, J�,a:r,á. }Vrinas
Geraois, 'Paraná, Es�ado 'do RiO', Mato Gros

80 é"Bahia. '�'
, ,"

. '

\
'

-x x X ,Xi,

FUTEBOL ,DE SALA,O -, q treinador
"Rozendlf Liina- do Clube'Doze de . Agôsto,
fa�anclo p�r telefemé ,com ., a reportagem,
teve ,a oportu'nidade de abordar a atua­

ção de sua, equipe no torneio' recentemen
té desdo,brádo"'l1o' Ginásio �ElS:C�SENÀC,
oportu.llidade'_em qu� classificou-se em úl

timo, lu_gar-. Disse RO�<>l,1do que. ,a atuação
da sua equipe 'foi norirlàl, dentr'o das cir­

cunstancia�,
..

POiS -es�ãva:iD��iv:,i de1 de o

t':-a{ do cer,tame. Também o Jancamento
. ,

-

, ." -,' .... "

dos novos' contratacJ.os· e aS aus"ncias· de

BiaZ,Q.tto e Làuri: tíve,i'am Úlflllência ,dê­
cisiVà. para ,a J?l'oçlução, ,da" equipe:

NA, AGRONOMICA

! O JCruzeiro'. F,C. loc�l, jog'ando co.ntra
a �répresentação ,dp Monte Alegre F.C"

{',onseguiu ,

Uma ,vitória 'por 2 tentos, a O.
. Na preliminar, surgiu um empU'Ge de

1 tento.
C0111 esta vitória o. time Presidido pe

" ,

10 Sr, João Carva)lho vem cumprindo'ex_
celentes resultaçlos por. gramados var�ea-
11QS no corre�te \1no,.

tU�TICIAS
.

DIVERSAS
,A Federação AtlétiCa CaÚrinense es�

tará em movimentação pois determ�n.ou
reunião de Assembléia Ger.al extraordmá

'

ria par� o dia 18. Nesta oportullid�de de-
I '

�erão ser eleito:s os' novos membros dire.
tores da ecléticà\. '

\

x x�

A diretoria do Gu�ranf de Blumenau
de'u entrada na secretaria da Liga BIll­
menaUense de. Futebol l!in pedido de li­

cença pelo espaço de' um ano para� a sua

,equilJ,e ·de proffssionals.

-x x x x-

o meia cancha TrIunfo, perten.cente
aO Hercílio Luz, está com seu contrato eX'
pirado,' tendo, inclusive recebido p.roPQ�ta
do Pelotas "para se transferir para - o frite
boI gaúcfo.

'Todavia, existe il'lteresse dos 1l:'flento.­
res hercilistas para qU,e Triunfo IC<Hlti­

. TIue nO"clube por, ma,is"uma, temporada.
[

-",x x x x,.",..

?,

O Jslte:t:al. HÇl.miltou, r�velªdo PelO
'Pª,l!la Raroos, mas qllt;l se ep.cçmtra no A­

vª� FútepoI Clu.oe, te�e :?ell contrato. expi
rado na semana p.a",s�da. o. jogac;lor deve

:r;á ta�er algumas e.xigencias para refor_
mar o se1J, GomprOmisso cdm O élu.be azul

1 brªnco.

-x '* x x-

'Q atàcante 'VªdilWO' poqe:t;á in�reSSar
na eqUip do· Guarani, q ir'ig�da. técnicá­
me1Jt., Dor 411t9nio Apdretti. º jog�dor '

tem passe livre e poderá rlefenger· o Bn­

gre u.a, presente temporada.

Mirinho dverá mesmo ir para o ame
rica qe .rginvin�. 9. çtqbe jOirlV1!el'lse ofe-

, receu.ao jogador a inll1lortânciª de Çr$
lfiO. cruzeiros novos" por mes" estan,do o

Jo,ga<!(n' i�el!n�(l ª' il1;gre§sa� no f\lltebol
da-. �a.nG:p,�te!', º{!peM�ªao" qe' um', ajcor­
do. com os dirigente,s �urras.

, ,

'
' , '
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'G T.;�.l�: ';��h;;'o- 'Gom's 'Ped ,�,.<,;: ;;nki�do
," L" ,

r:,: '';L I , -domingo, a��'e:�{�pl'osskguj'Í' hoj�,:�o� os jp90s e�,tre,:" <j,
,..! Il
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Palm�ira!!i e>Co,rintiQn!i, em' S.ão Paulo; Bangú ,x' -Vasco

�I'\o ',�io;' Inter.,n���:O.!'Iàl,� Flamen-go, el�,.r()rt� Aleg;e e

, ����tico ,x Sa��osí em� B�lo; HOlli:z:ó.ftte_.
.
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ARTIGO 1.'� O Auto.móvel Clube.de FIo

1<ialiÓopolis, devidaÍnente autorizado pelá
Federação Catarinense de Automobilis­
mo, tendo e111 vista\ o desenvolvimento çla
Indústria Automobilística e o in.t�rêsse
púJ)lic�, ol'gimlza a manifestaç'ão' aútomo

'

oilíst�'0a 'den'onlináda 'las, 4 horas ele F'lo
• c

1
'

rianópolis", para. vêículos qlas caté,go:'ias
abaixo mencionadas, ele acordo com o A­

l1exo�J do "Çódfg:o, Desportivo Internacio­

nal e sel.1s 'anexos; Código Desportivo Au

tomooiEsticQ, N.aGional e as diSpOSições
contidas' neste �egulàmento partkular,

Artigo 20, '- NUMERO DE PARTI­

CIPAlfTES (

.. �.

Pal'ar,
desen-­
ela fai

-�'-----

'",,_'
"'t

revend'e�or'au,tori�ado VÓlkswag�n
.

'.:
.

'.'
. '\

,...
.' ",.

C, 'Ri\:M\08 )S. Á. -� . COl1iét'cio ,e Agências
t

r

f

Rua: -Çe1. Pe,dro. �moro, 1466

,',

" ....

\,,1

,[
r
I

''1';;\
f

o prcsid-ente c!� fC� recebeu carta de PO'flugo!
do-Sr. - Osvaldo VCI'ldem(ll� Silva, 'que'jno momento resi-

,d� pC.! tem» �e CClmóes. O Sr. Osvo.:dQ Valdemar, Silva
�stá com �Ol'lt��ó de (H�igir'lum 'time, aquí, ct(} $,anta Ca.­
ta,ino c' resolveu 'e!'l�r""r em conta�to com o Sr. Osní
�eIl0." Nõl:í· sabemos'!le o hU�reílSado 6 português -ou
braslléiro, mos se vier portl ,f!oriol'lópolis, t(Jlv'�z assom
�,te C��" s'cus cl?Í'lhecir1'l.entQs já que ditigiu -o Ipirol'igo

: dq�,Bó'hio 'c o', Oro) do Mé�ico.
,

. '.

..'" " ,

, 'r
I '_'.' :! :.

'

:.�.�
, •

f r "t-
,;

(E�ap�,,;r,iliãf�:d�eE�iadtâll ��;&�:,T��â:::,\

".'.{;:�: '.:.'�' <,t, ._."t.." _.�.; ·;-.�,.�··.·Y:·.�·".:

\, >:, é:'��Ti:helâ .Jloje� ,,' �,

. � ":.
: --,. �.

: Àfim de �uiclal': dcl' organização da e:tapa' finQI do
. Ca�pêo!1ato EstcidMol de 'Fu�ebol de' 1966, a diretoria

, 'e ' .

.

, da' F. C. f;, sob o presidência do, sr. OS.ni Mello, estarei
.

'., ,

,rel,!nid�f boje, com os ,representantes .dos clubes Me-
: tropol, S:Qrroso�" Perdigiío e 'Comercial. IA 'fase 'final,
oe �ue ç0nsfCl, d?Véró� começar no próximo domingo, 1
com dois enc9ntrQS.

I 6 -' �.

.fC'i1'jJ" '. til II�-nme!ras u'Uihf,O

.

'Horas de Florianópolis
,. v _ "..

,

O,Automóvel Clube de Flo-

rianópolis, corn lueIjOS' elc
mn' ano: de" existêIlci.a, pois
foi

.

fundad� em 26 de abril
'. "

.

com início às 8 hOi'as, reser­
va.ndo-se aos organizadores;
o direito de transferi�la, 'si­
ne-die, :1 data por motivo de

, {ürça. miÜor.
,

As inscrições poderão ,ser

feitas na séde do" AütOJ.Íló­
veI Ciube de Florianópolij"
(ecij.fício ,do Clube 5 de No·

vembro, à rua General GaS­

par Dutra e na Fábrica cPl.(
l\'Iolas RodIa, na mesma rua,
110 EStreito. Os que residi-

lle)�196?; .v�i e(eJu�r, sU�'l1ri.
meira :coJQpetiçí'to de "ru�to,
segu�do. 'I?fíCÜ." que' 11;OS foi

endereçado pelo seu lH'esi­
dellte, Olicé pe!:J.l'a Caldas.

.'Trata;se das ""Primeiras

qua,tro horas "de Floàanópn­
lis", para "eÍe:ulós ríaei'ona'ls
e estrang�iros, divididos em

,doIs 'gruP9s, a"saber: Grupo
�

rem em outros municípios
1 "7 '�'l)Ii-ismo, erri série de 'O,U Estados poderão fazer,
eOJlforIÍl,idade . <:,I?ín ,; o anexo � suas !ns.crições p�lo telefone
J - 1\'IotoÍ'es, G;EIA. Catego- .

n;o ;6.334, 'ou teleg,r.afica,mente
ria' 'l.a Dauphl:n� 'e Voll{sv/a- ã..Autoflor.- FÍotianópolis,
gen,; :,(J;ltegor,ia ',Z:a _:_"Gordi- ' ou· Caixa Postal n.o 15. Pa·

ne, �;nKW, Sinica�Chambord; ra:particillar de prova, os m­

Cátegoria
-

,3�á\�,' Ber�e.ta� ieressados ,deverão desem·
l.O93, Sliricà. Tufão, A ltally e bolsar NCr$ 25,oQ (vinte e

1'\1A�u}; Grupo 2,;-,. Fôrça li- cinco Cruzeiros novos) por
vre, parà oS'càrroscÍ1acÍonàis:

.

piloto inscrito em 'cáda.'car­
e' esÚange1ros. Ci1indr�dà

c

roo As inscrições·" el�ce,rr:am:
livre:

'

,seno dia '22 de abril, ou se,ja
\

, Um. dia ,antes da realização
da pompetição.
Na!> próximas edições da:

,l'elnos a 'I conhecer o 'regula­
mento ,das "Pi:imeira�,Qua·

..

tro Horas de Florianópolis",
cOllipei'fção. qrie llod�rá.,cons

. 'tituir-se no g,rande _
aconteti­

: m�nto, esportivo dó'mês, 'e,
talvêz" do, ano.
"O Estado", cO'laborandO'

com os lÚ'ómo,tores, p_rome·
te dar amplá' coõel:tura da

PQdei'ão ,pal;ticipar :10 veio

c�dQSi,'naciol1ais QU estrangei·'
.

F,OS, pilotados' por "c�riduto­
res qê�4lÚÍie!lte habilitados,
ql�e con��iifo'· t;mi' pista auto­
fis�da, pelas:a'Utoridades com
peteptei;!l;minl toJ;l1 ide 5,OOtl"
':metros por vQltã, dUrante
quªtÍ'o horas "conseélltivas;
JiQ sentido, contrãrio" a,os

1

40is :{)o:p.teiros do tiIQgio'.
A prova_ tem data, estáõele­

éida: ,23 de 'abril" prõJcinÍo, pro,,1a.

._---'---'�---,:--

J.
,1 ," \

'Federação' AUéUca Caiarinense
'

,.1
'-.j ASSEMBLEIA· GERAL' QRDINARIA
De ,conformidade com o que dispõe o Art� 24' do

Estatuto, ficam :'c�nvocados t�dos os filiados. para' o

'Assembléia' Geral Ordinária a se

.

realizar no próximo
Jí� 18. ,de marco, as 20 hora;, na sédé,desta Fede;a­
'tªo ii, Ave'nida 'Hêrcífio Luz, 4, com ri seguinte o�dem
do, <lia:

1) '" preciaçêio do rélatório da diretoría referen-'
te OQ bienio 65'166.. ','( .

:2) -I'Héição, �para os caf9'0"5 de Presidente e Vice
'Presidente e Conselho Fiscal.

3f.'Homologação de filiação e desfilioção de Clu­
bes e ligas •.

4). Hom,ologação' do:Convênio: c11elmldo com a

'PrefeiturQ Muni'cipal �qbr� o Estc:ldio' SàntQ· Catarina.
5) Assuntos ,diversos.
N.QO, hçrvE1n4o. ,"ú.,,�ro (egeil" Q Assemb'çia se reu·

nir" :cQm, qualquer númerQ,. 30' rn�nu,to'$ .após o hora
�arcada' p�ra 'a 1.0 convocação.

'

Florianóp.olis, 18;' de. Fevereiro 'de 1967' ,
.

'OdiY �Var�lI'à _'_::'Presúiente
,

,
'

',I

/'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iCada pessêa tem o direito ii posse de uma,
Volta Redonda Organização' e Desenvolvimento

\ .

•

Calta da AlemaD
,

HESITkÇõES ALEMÃS EM TORNO

I_)A 'NÃO P'ROLIFERAÇÃO"

Rroféssor Dr. Herm�nn M. Go,ergcn

a
�

, ,�' , b f"fluentes oferecem Os grandes cne 1ClOS

do precioso Iíquído, seni o qual não há ví.;
, 'da.

Sente-se que há por aqut verdadeiro

'contentamento'de fazer parte de uma :po

, pulaçâo ordeira e trabalhadora. Toâos se O tratado internacional, que tem pC:r
, muvímerrtam alegres e comunicativos. Os objetivo a não-proliferação de armas atá

, "selviC',os .públi,cos e Particulares executam ,m�cas e a aproximação sempre crescen-

se regularmente. O coílTIérc'io estável ou 'te entre eis 'EUK-e a 'União Soviética es,

_ aquele que se faz nas feiras .procura ser- tão: causgndo sérias preocupações à Ale­

vir aS consumidores com, a. máxima exa- manha. As especulações em tôrn., do tra

'cão e cordialidade. Os estabelecimentos tado são algO'h'va'gas, porque, de acordo
de ensino funcionam a contento. As' cri- com as palavras do Mipistro do Exterior

:an,ças adquirem costumes bons e procu- da Ale�nanra , Wi1�'Y Brandt, após a sua

.rorn Os clubes qUe lhes pro,porcional� 110 .volta dos ElIA, em 12-2-1967, 'OI texto de-

ras' agradáveis dê ativida'de esportiva f( finitivo' do tratado, ainda não' existe, de-
'salutares' exercícios de natação em pisci- pendendo as' interpretações _ como é ló

nas higienicas e apropríndas aos de me- gtco _ dêsse: texto, oficialmente apresen,
nor idade. outras destinam-se a adultos. tado. De outro ladol possuimos informa;

A classe médica é constituída de ra- ções otíctaís -,suficientes para conhecer o:
clJltativos" afeiçoadas ao 'progresso das es '

'

conteúdo fundamental do tratado, -Com

pecíalidades a que se consagram. O mts- - 'efeto" durante a' reunião do' Con selh-, da
'ter' de engenheiros 'e de .técmcos assenta -

pTAN, em' Parts, em _ dezem�ro de 1966,
, em' elevadas bases culturais, havendo es Os EUA ínfcrmaram .aos seus aliados sô-

tabdecimento.�; de ensino 'superior e ,�éc� bre um fato 'até· então descon-hgêldo, Tra
,miCO, digJ?-0S de encômios, dr tudo ísto �,� 'ta-se do artigo '2 do. tratado, que"- sem.

suttahdo um ambiente, social de tranquíli 'Ser ainda otíctalmente 'divulgado - proi,
dade: de 'disciplina,,'de conforto, a cons- : btría a' aquisj'çãü' e .fabrcaçâo de' força nu

títutr-se em o.portuniçi\ades ,dé desenvolvi chiar, mesmó, pai-a rns científicos é econô
,

menta "n1'ental artíptico e' .cultural, que in
� l1\êOs'. O argiÍn1t;)nto ,'americano-soviético

felizment� não �e encon tram em outras,,, é- o�de, qtte lJ;Csquisa' e 'força ncleal:és· não

cidádEs brastletras., " podem ser, div lciictas"p!1ra uso milit�r 'ou,

Ain'da ontem" Bar exemplo, fomos -uso civil, alterbativam(;'nte., '

de:sper�aclos ,noite alt.a, pelos acordes de
",

Esta r:evelação"'riióbilizou político:s e

violões de 'alta vÜ1tl\alidãc1e - ê pela cau :ci_entistas, ,dos ·países, industrializados pu_
tal' mavioso de alguém ,que recordava as ra, debates _eIl1 ,tôrnó elas consei1Uenéifls -

melhoreS: produções' do foIclore nacional. do 'tl'Çltado, '

,

,O luár estava;, convidatWo � e a serena ,E aqui surg� um' problema difiçilimo
'ta s'o realizou, como express�o de"ul11a 'ne 'para a Alemanha, segunda potênCia in­

c2ss',dade ',artística inco,ercível, o ,que, não ,
uus.tria Jldo mUhdo livre, co:nstituindo pro

,acontecerI,a se a3 condições sociais fOSSem blema igual para todos os paíSes indus-

(leprimentes e mal, organizadas. F,aziam triíJ,lÍzaclos.
Parte 'da' serenata médios e pr?fessotes, ,Contra a propaganj:la ,soviétlea,' refor
lEvando em sua companhia pessoas de su çada nas última� semanas em sua. acusa
as famílias. Se êste não é um ín dice de ção ao 'militarismo e ,rcvalj:chisR10" de

'f(;üiéidade; e bom humor social, não sabe Bonn, crpvemÇllS constatar:
mos;o' que é felicidade. ,lo.) _ A Alemanha não quer 'acesso

a aumas atômicas. A Alemanha, esponta
neamente, já, d_eSi�ti� da,fabrieação- e,a�'
Cjil'sição de armas, atômicas ,de lllanéira
que, neste ponto, a assinatura alem'ã do

tratado seri:r apenas uma ,confirmaçãó
de um comprom·sso já assumido. A pro­

Paganda soviét�ca cai no vaZió, i quando
procura denunciar as preocupações ale­
mãs em tôrno da não_proliferação, gomo
tentativa para um rearmamento alemão
coni armas atômicas.

20.) - Nãp se trata apenas de he­
sitações alemãs. Todos 'Os países, do Mel'

cada Comum Europeu mostram-se 'preo­
oupados diante das conséqué�1�ias nega­
tivas de: tratada para o SeU desérlvolvi­
merito, no terreno' da pesquisa e- do uso

eçOnÔl11iCO da força nuclear: Ninguém dei"
xa de recunheccl: aí _necsSidade da não_

p'rOIlfração �
de "armas' 'atômicas. A Alema

nh� ,não quer paÍ"'t�c:fp:ar do . h1ono:r>ólio
militar atômi�o. TodaVia taJ:Í1bém não

q��r. quI" este monopólio mtHtar �ê tt,atls
forme, ém- monopólio< tecnologicÜ', pois a

,proibiçãb e do uso. da força nuclear para
fins econôrtl'icns· e científicos teriá éOlno

t';';o11-se�uê!1cia a ,divisão ,do m'unqo ém ou-
-

"
' '. . '. �

tro tipo de 'possuidores e não.possutdn­
res", d€;!$ta' vez, dos possuidores dos segre
dos atômicos - que seriam os EUA U­
nião Soviética, Grã-Bretanha, Fl'anç�, e

China Vermelha d., um lado. - e todos
os países, do outro lado, em países 'inde­
pendentes pela arma atômica, e outros
dePendentes dos donos da força nuclar.
A preocupação alemã é portanto a mes­
ma elos outros países, não se tratando do
objeções especificamente alemãs,

Há quem de'clara, que a asshínatura
dêsse tratado represntaria o ato mais iro

porta:nt de tôda a história alemã, pois
constam dos textos provisórios impedi­
mentos gravissimos ao desenvolvimento'
pacífico, 'científico, téC11 íco da pesquisa
nuclear. A Alemanha Vive de sua exporta
ção, que depende do apro,veitamelÍto dos
progressos científ!cos 'po' Campo" nuclear.
Sem a energia atôrníca -2, Alemanha fica
ria relegada dêfinitivanlf'nt� a um lugar
qualquer' no terreno têcnológico-cíentifico
Se isto acontecer, ,safrei"2, a exportação in
dustríal e,' cgpseguenterrente, o nível de
vida do povo 'almão. Un cintistas amrí­
cano classtüeou o USD r.acif'ieo da forca
nuclear nos 'segúi:iües' tel'mà,s� , 'Trata_�e
ríe investimento mais ü buloso da histó,
ria. Investsm-se bilhões para rt1'ceber em

troca trilhões". O tratado de nâo-proltre
;ração ein seus termo,s 8,tualmente conhe
cidos reservarj,a o grand,� futuro e Os pro
gre�os decisiVos as cirqco potências cita­
das. :Por isto mesmo' o govêrno alemãc
não pode. concordfu" com tal prOpÓSito,
que' aieta O 'própria futu �o da nação,. -

CeI"
,�o, que há consideraçõe3 políticaS impor
_tantes, qÍJe aconselham a assinatura cio
,tratado, Deve haver,' ertretanto, modjü­
cação do texto, por eXemplo., a respeito
do artigo 3, que submete os países não
possuidores de armaS atôm�cas a um con

tr61e internacional pela comissão ,supra_
nacional ele assuntos atômico,s eril Viena.

Isto é outro problema, qU'e preocuPa
gravemente a política 'aJemã: (quem éxer
cerá o contrôle? EURÀTOM a união dos
SeIs' do: MerCado Comrm E�lropeu para
c,� problemaS atômipo� já protestou, 'por
considerar o artigo 3 40 tratado flicompa
tivel com o tratado co�stituinte do ElIRA
TOM. A comiss,ão de Viena é dependen­
cia da ONU, ,Elll Vier:� estão assentados
0,S- so,viéticos - e quem sabe, um dia -

os representantes' da Alemanha éomimis
ta. Será, portanto, possível, os soviétiCOS
ou até os alemãe.s jcomlmistas partiCipa­
rem do controle elas pesquisa� básicas na

República Federal da Alemanha e dos o.U

tros países europeus do EURATOM. sob
pretexto do tratado de não-proliferação
das armas atômicas. Ser[\, a' espionagem
lnterna,cional sancionada ainda pel� pró
pria aSSinatura elos prejudicados, Carl
Friedrich von Weizsacke,: o grande físi'co

e filósofo alemao, advec�ário incóndicio­
nal dé qllàlquer reorinamento -atômiCO

, ,

advoga, em tese o tratado de não,-prol_ife­
ração , enqu�nto exerce apenas controle

111esmo por soviéticvoS, sôbre possíveis
apus?s militares da fôrça nuclear. O pro
gr-esso 'IC-ientífiéo ê tecnclógico,- porém, -as
srni o.

_
cientista - precisa ser garantido

de 'lnaneira absoluta.
")

"
I

o Jardim atlântico
Arnaldo S, Thiago,

I L

Sob o titulo de CIVILIZA'ÇAO E A­

PRENDÍZAGEM, em anterior artigo para
este jor-nal, tratamos ,desta brilhante, iní., ,

ciativa do govêrno Getúlio Vargas, 11U111
sentido restrito de admiração pelos resul
tados+que a indústria síderúrglca tem con
seguido no terreno AJrático na produção e

da constante melhoria dos seus produtos.
Desejamos agora referir-nos à bené,

f ica ação social,' es.sellCialment� clvi-ljza'
clora,iJtÍe uma'emr)!reza ,co1110, esta de Vo.íta,.
Redonda até agora dirigida ,POlr brasíleí-«
ros de elevada fO,rmhção, moral, cívica- e
técnica, poden.jo ser'�ir _ de modelo a" m;8
ma empresa para quantas se, proponham. -c
no Brasil, colaborar' ,para o engrandeci­
mento nacional e parOl felicidade elo povo.

'

\
.

�". ,,'

Acompnhando desde o 'iniCio \ os: tra-
balhos de 1110n tagel11, da ustna srderúrgí., "

ca e -da construcão da cidade de Volt'a' Re "

donda, nuirr pl;n:o l1rba�í�trco àé 'linhas ::

só l:Íria�' mas dé -àcéntuada: '.feição 7 de�en_
-

volvimentísta grande' é 'a satisraç_ão que
eXBeri�11c\ntamo.s aO confrontar O" que a:
tualrnente observamos com 'o que repre-_

'

septava es_t_� lo:calidade, no 'comeÇo da e­

xecução dos SErViços que' a' sU,a pI'anific;:r"
cii o éügij,l :pois o que veníos - !1gor·a \é u­
ma cidatlé' ma,tlerl1a, :onde l'eina éül' tutlo;
perfeita orden�, notanâo_se da' :parte ela

'

s'ua populaçã� nQtável Espírito ele' çli.scili'-
'

l)a e,de austeridade" que ,é: bem a e;Zpres' -

J

são dos bons' hábitos socjais ' adquiridós -

,I

'pelo hom�ll1 para 'queúl o trabalho:; é .a: me
.'" ',f

,

1
lho' prece e a melhor garantia de be'111-es
tal'�.' tranqu�liàa�e e pí:'oÚ�sso,

" 'A
c ant.iga" faz�nda" Santa'.Cecilia, 'C;.ílj�· ,.

casa grande" recentemente' viSitamos a--
,

' "

inda tocada dquele Spf cto cOlonial" carac'
tci:íStic8 elas al1tigas, cónstruções l'esf'dend
ais, acha-se transfotmadá numa das mais
bélas,cidades.a qlÍ.e o,Páraíba e'os 'seus a-

Crmlieça as nossas facilidades e adquira o

Pl'�ii�anH31de eliDA - PREST.A,CÃO MEH-
_"

'-

SAlI1 VALORIZA

5 VEZES

j .�

�las b'oas ��sas do ta�o plf.OtUrpm ;Sa�di.;',
,

,

nhas' �}OLl\itAft um produto cal,arine�se,'

pà.ra. ij'mercado Inlernacic.nal
-

,

' .. r -'--:;-�._,-:----�..... --...,.-

VENDE-SE OU TRllCA-SE '

,
,

"
--r--- ==_====:±.::.

Ceni�a�r.; ,tl�iri�as de Salda Caia'rina, ·Sl'l\.-
�F�tESC '. "',

Uma casa' 'ótima' í�1stCilacão, à- riJa P'otrício ,'de
Caldeira AndradQ; 55'7 ,em' Capoeiras.

, Tratar com o Sr.,:José 'Cardoso,' na Biblioteca PÚ-
blica, no' período �as" 9 às ,'13< horas.

A "IS'O
'lcyemos ao cÓl1hec1mento' dos, SenhÓres Aciõnis­

i'os qu� s,e odT.om à sua disposiç,ão, os. âQci.t�e�fo� a

ql!C $e refere � Pd't'. 99, do -Decreto-Lei,;,n.e>-'2.627>de
. ,- , ,I. ::_ .

26 de !.letembw de L94(t ,relativos ao .Bplanço G'erol
, '

cl1ceno;Go em :n dé dezembro de 1.966.
'

� I, • J,

InsHhdo 'de 'Cultura Germânica
Sucursal d'o,'GoeÜuf __:"I'ns!iluf

, ,

,

o In�tiJ:'!t� ,d�S_utt""r� Ge"P�ni�'Q, comunica 'aos

interessad�s que 'é'stariío "abertos as matrículas para
ó curso de, alemão, Q 'partir do 'dia; 10ê de março, ,no
hor6rio das 16' às TS,30 'h'or�s.' Hóverá cursos' diurnos
"e noturn:os cÓm,j�iCjo, �o �'i� 1,5' d� �a,rçQ: As m�t�í­
cuias. deverão' se�_\ feitas 'à ru1a Victo;- M'eireles nr.• 34
_'_, 1.0 ,Andar_-

'
'

.

,Florianópoiis, 6 de mq-rço de 1.967.'

!

,), .Júlio �'Of� 'Za,clro�nY p��siaenfe�: ,":"" ;c ',';:'""",
.

-M��ci; iÜ;�rdo- BI'cndlllise - DirEi.�or E?Cec,uti,:,o'
Wi Irl"tCS r '[}allt'!!lhol -'Diretor )Finà�ceir_o 'l='�'"

,

Teh'1l1o R<:ImDS' �rruda - Direto,r 'Comerc;iôl .'

Ka:rl Rischbietecr - D:i'retor Técnico
"

Mi,!çm MHasch -, Diretor de Operaç5�s.
, c , ��9�3�(,7.

'

A DIRETORIA
I

----_ ..-
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CINEMAS
CENTRO
São José
às :l e 8 M,

James Robertson Justice
..n ,,�- ;- lo- Q'.

-

� '.

Leslle, Phillips
-em-

, O GENIO QUE SABIA

DEMt\IS'
Censura sM 1<1' anos

Vem, aí! , ..

'

DOUTOR
JIVAQO' "

Rill'
às 5 e S hs:

Paul GU{lrs
Lex' B,arker
Senta Berger

;_-em -

A FURIA DOS,

BÁRBAROS' .

-Tecnicolor .

Ce·sura até i4 anos

Ve� aí! .. : DOUTOR

JIVAGO

ROXY,
às '� e 8'hs.',­

JuHe' Andrews
Chrrst(}pher P1UIl1mer'
El€a:nor,' Parker
-em-

A "NOV:IÇA REBELDE

, CinemáScope - Côl' de
Luxo

Censura até 5 anos

Vem aí!, .. DOUTOR
JIVAGO

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA I
às 5 e 8 hs.

Marc Frederic

George Fuloy
-em-

OS TERRIVEIS MONSTROS
DA LUA

Censura até 14 anos

Vem aí! ... DOUTOR
JIVAGO

IMPEIIO
às 8 hs.,

Julio Andrews

, Dick Van Dike
-em­

MARY :pQPPINS
De _W-ALT PlSNEY

Cepsura até 14 �nos
Vem aí! .. ", DOUTOR
JIVAGO

Rajá
às 8 hs,

Gab�iell.e Fepcetti
Elsa Martinelli

-.,. en1 -

A DERRADEIRA MISSÃO
<::ensura até' 14 anos

=::;:::===========::;:::====:;::::::::;;;=======�------� ..

. Siegfried $assQOU - Poeta e
Romancista Inimigo. da GUflrra
LONDRES (BNS) -, Siegried Sassoo,n

poetá e -romanCista: faz 81 .a11,08 etn 1967.
Nascido em Kent e educado. 'em M,a,rI

borough e Cambridge, sua: vida até à ida
de de 28 anoS pal;ece- ter sido mais o_u me

nos ai cot1Vencionf;<l' ,viela .agradável 'dos jo
;vens ',de; sua olasse social. Alistou_se à-o ir­
romper a I Guerra l\IIlundial, serviu como

segundo tenente' e foi condecorado com

3. Cruz Militar, por bravura.

-EFEITOS DA GUERRA

Mas os efeitos dessas experjênci<i,:;
na, Guerra, -o caos espiritual prodUZido pe
la matança em massa e o so,frimento ínu
mano dos feridos, foram tão profundos

_s1ue êle preparou uma dtCl,aração de-,pro�
testo contra o prolongamento da' guel'rá'e\

a' mandou a seu comandante.
Esses efeitos são melhor not'ados em

SlL Pbesia: Basta�te' convencional a prin
cípio, ela sé ;foi tornando cada vez mais
-amarga e indignada à medida-que os 1101'
re.s das trincheiras se mostraram muito
diferentes- da aventura à Kipling que mui

.tos jüvens de sua. época imaginavam que
a guerra ia ser.

I
Como muitos outros soldado,s na li-

nha de frete, êle �cabou por desprezar os
civis que fiCaralJ.1 em casa e os militares

qUe estavam longe das, linhas: cujo sen­

timentalismo ·enfatuado e afetação patrj
ótica o:bscureciaml a' dura realidade da

guerra.
A .autobio�Tafia de Robert'_j Graves,

"Goodbye to alI That", lança uma luz va

liosa sobre os anos de guerra de Sassoon
e sôbre a medida em que êles afetaram tá,
da a sua vida e o seu pensamento.

PASSADO IMPORTANTE

Depois da{3 ddorosas, experiencias da

queles anos, Sassoon r1collieu,se à medi
tação sôbre Os dias de sua juventude,
quando a vida era serena e ordenada, e

em três obras de ficçã,o- e.outras três, auto

biog'ráficas procurou recordar 'o brilho
das' estrelas nos campos de pá muito tem
Po". A tenacidade com que se apegou ao

Passado será "compreendida Pelo Jato de

,que, crm, nenhuma dessas ,obras ,��e' apaí:e-
4ce acima dos 34 anoS:

Embora seus poémas de após-guerra,
lhe assegurem um lugar nas antOlogiaS,
essas seis opras em presa são obras-pri
mas â sua mqda e oferrcem à HistórüÍ,
um relato! ex�epcio:aalmente ',sincero de
um modo de 'vida que parcria desapare­
cido para sempre'

AS SEIS

, ,

As três primeiraS' são autobiogrofia.
ficticia 'Memoirs of a Fcx-Hunting Man"\
(1928), 'Memoirs of an lnfantry Offi,�er"
(1930) e ':Shel'ston's Proi5resS" (1!:}36). Pe
la primeira 'ganhou dolis Drêmios: o "Ha'W
thornden' e ,o 'Tait B'lack Mem�rial'.

Depois vieram então os três volumes

ele autObiografia real: "':fIH Old Century
and Sevene Years More" (1938), 'The
Weald of Youth' (942) e 'Siegfried's .Toni

ney" (1945).

,Mas, einbora cubram OI mesmo perío
do dos livros de Sherston, isso acentua
em vez de diminuir , o interesse, e é fas_
cinante procurar descobrir quais dos aS­

pectos do próprio Sassoon sãol proj�tado�
nos romances.

REDESCOBERTA

, ,

A obra de Sassoon n,cou em eclipse'
parCial por vários anos, ])Jas um estudo e,
,rudito ê inteligent.. de Michael Thorp�
(Siegfried Sassoon", University Pers, Lei

dénlOxford University 1'ress, 40 xelins),
publicado qUandQ ,o poeta fe?: 86 anos,
em 8 de setembro do ano pass'ado, deverá
fazer muito para tornar conhecidas do lei
tar jovem e moderno a poesia inflamada
e a proSa moderada dêsse escrit.or sensÍ-

'vel, atormentado e evocativo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.' Florian6polis, (Qua.rta�feiia), 8 de março de 1967 "
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ReUmr D� Un�iversid:!de 'Giutln Vili
Prc:�er,h' 'Aul,ro, Ivla,�,n;�)'Da 'UF$e:

.

o Professor Il'lliã,Q José .qtão -:-'·R1ito.r da Pohtifi.

,Cis, Ul'�iVersidade r;atól�r.� rio R!ó' G:ãh::le do Sul, vai
pronunc�ar s{tbado P.óxim.o �,2.0 horar., no Teatro. ;\1-
varo de Carvalho) a Aula Magna da Un\versidade Fede_
ral de Santa Catarina. '

.'

.

.

O �rn'i!ão Otão falará sôbre '�O. EStudo comp��ativo
da Umversidade Européia, Americana e Brasileira;'.

Reitor Foi a Gú:anabara, Tralar De
Inleresses Da ti'niversidade Del se

.

) o Prpfessor JQ:ão David .Fe�reira Lima � Reitor da v

Universidade Federal .de Santa Catafimi, cncontra.sp
na Guan-abara, tI-atàndo dé assuntos administrativos d;
U.F.S ..C. ligados' aO Mii11fstériO da Educação e Cultura.

. Recen�:�llente! o, Reitor, Ferreira Lima esteve. em

cont�t� co'm Ü< P1\Of�S�or �aymUl1do M0l1iz de Aragão t
._ Min,.strq 4a' Ed�lcaçao e GUltura, com quem almoçou,

'

ACACIO NAS INAUGURkÇÕÉS,DAPM,
em ,comp�l?hia do sr. ,Aluizio BIasi Secretãrio 'Geral

;::�:��la!:L��:�;,�!tf.�rug��,E t d
.

"tes.·.' ·_I.·�e····p···.·u·,;.:d·· .:.1··..,8.:m'.·.·.. ··

•••.·'·d'�.,.;.·.·e···C·
\

r'·e·,ri.·'0. �::lg:��Fi:����:V�eR;::!���e·
Industrial Po�icial :rvmUtar; cpniiãn'd,ànte Peters:

'
'

..

. '.
Congress.o bíblico regional das Te.3temunhas ue

Secre!ario Da Educaçii�'B�I��llIou qU'e org �n"ÍlI:za O' "S"
._-

's'e' u· s-' II'or"-u" a'"os
'; 1 �;��á�sle;,�t:���z;;:1���/����:&i.;�1�S���á�:16�� ���

.A '

r
"'é D .

D
".,

_ .' ...
'

.
'

.'
.

.

de 100 co��ressistas 'col1tparecerão ao, conclave. Proce-

p�S _;DSpeCUlnar nqji�ê�: J:�càRaies: ','
.

"

\.. � '"

\

,

,

. f'
, :.' .

,\ '. '. I
clerão ,de 'm�is de l_li ciçlades ela -região norte clG Estado

O, titular da Pasta da Educàçáo)protessot Gálileu' ,
.

," .

de Santfl, ·c�tat'Ína. ü pro,grama foi planejado pela So-

AmOrim, retornou a Florian.oP'.oÍis, .,ria '.tar:d·e.· ontem' O D'reto'rl' Estadual do E tnd te d S t C t--' b' il····
'. cidade TÕFl'qCde V

..
igla .de Bíblia" ,e Tratados do. N;Qva.

I Q' S S �_ �n se. an a i a-· arIO'1 ras eIro e .]âtar-men- ção de revogá-la e em 'v�tios
" � "'-

após Percorrer diversos inun'id�ios qa' 2á. e 33,. R ai'ã�' tarina em nota oficial ontem divulgad a' 'f
. t' D lib 'hd

York, sob, edema,:."FazeI Discípulos de Pessoàs de TÔda'"

Escolar.
. .. ,eo•. .,'.'

.' .

;

,i .-
a" 'In; UI es a" o s�. .e,. eraram ,u a. 'ape- encontros que l1lantive,rnos· -

,,; seu rep'(ldio ao decreto-lei recentemente promulgado, e lar ao ,Judiciário, '''confian' ultimamente, ficou clà'JIo
aS Naçoes", Mateus 28, 19 e 20.

A 'Visita do Secre.tário a�<l··dl·v:er::;;o·;;s·. . .;'. d'i -, "''\..
.

-

d
."- .

d
I ...... ., mumclpios te- que spoe soure a' o,rganiza,çao os o'j1gaos de l'ePJesen- •

O que êste .poder, -' ",qúe que.a Lei continuará e� ,,,.. C
'.

.
.

:,e, :por finalidade atendEr convite p�ra. miniStrar a� tação estudantil. Considera-se a €ntidade irijustiçada e �empre, hOnrou a cuftura-' e. "g·êncip.". ,O ex.Ministro des. oordenação Do Abasiecimell.!u Fixa'
:naUgUr�1 na Escola TkniCa. 'IüPY,Eipi JoinviÍle ;e na. lesada nO's seus interesses e patrimônio, ál'udindo a'o o Direito" - re!>tabeleça ÓS J;l1entiu, assim, os rmno�es U .

P
.'

M'· p
.

fi!
'

Il1stalaçao do Curso GiraGial "Ro.bert Gr.ant':, em São dispDSltivo.do menc:onado projeto que _ Co,nform� se princípios fundamen,tais dil. de que o govêrnl\ CO'stâ::e
Al'OVOS

. r�'ços· . �llnln�'S'� ara o ,ventto ..Sul
Bento do Sul. .' exprassa a no.ta·- "af!ontando tôdas as nossas tradi- Justiça; fazendo ,retornir Silva reveria tôda a r�idÁ.

.

,< A re'v"Hl'ào, dé' preç.os mü1imo.s de prodtÍtos agfi�o�
�E�1'i Blum�l,1au o' secretál'i'(),d�;Edue'lcãC'" v'is.'tau 0� çõ��"de :direito, confisca, 0, Patr'imõp,io elo DEE ,'incor- àó. estud�nte, c�tarin�nse ·a. la�ão que r�ge as cirg���. la� para a região 'c,entra_sul do País foi aprovada' e111

estabelecimentos cie er.S�ED. Ideal partic'i;Ou das f t. Potando.o à Uiüversidade FederaL' . "'l,uIlo. qJ,lC de· Dir'êito' ·Jhe ções e.studantis'e classifI�co'.11" pril1lcípio., Í)e),à Comissão de Cóordenacáb Exocuti�a do
. íd d d'

-
,
'; '.. .

e.s,-
,

' ,..
I

. - .

v., a es e mst(tlaçao .do Ginasio N:orm.�,l .no liakro da
.' .

.

,;

". 'perteÍlcEl"· as notícias correntes côhto Abaiitecim��to; 'que ,se l:euniu no, gabinete do ministro .

Velha.. No município de Ascurra, o .pro.fesser � Galileit' t::ontrapõe em seu ar· 'exclusivO' intuito ,de e�àIlid· i' "espec,llação de inhH��S� da Fazenda.
.

(
'Amorim presidiu .a solenidade de instalação. do Gina., razo-ado a nota dada a cc· nar O' recente decretO'·lei: do· sados": A, aprovação nao foi da(,i,*' ccmo <lefinitiva p()rque

sio Normal é' ainda ·acompanh;'l.do do'. lriEpfter Realo_ n."Iecimehto público pelo ,Di· GO'vêrno Feà�ra1. ReVl(ia O QUE ACHA 'suPLÍCY'
_.

O professor Suplicy de
o ministro Otavio Gouveia de Bulhões não pc,de pros-

nal Jo,sé Vi'eira Côrte, percorreu Os 'estabelecimentosl'> de retól"Ío Estadu�l dos Estu· !l,inda, que () referido üetre- Lacerda. referiu.se também s��uir n� presi?fr�ICia dos :rabalhos até" ó ·fhi1 ela rqu'-

ensino dos municípios d� Indaial,; Tim.bó, Rio dó Ce- dantes. de
.

Sapta Catarina 'tQ, a de'lpeito' ,de revogar De outra parte, o profes· às modificações .que o pre-
n.ao e amda sera, amanha, informado do que decidi-

dro e �odeio. '. .

. que aquêle próllrio não foi 'aigtm� dispositivos .'diseri. SOl' -Flávió Suplicy de Úicer. sidente Castelo Branco. in-
ram os demais meinbrc.s üa CCEA, com base num tra-

de manl1Íl'a alguma doadO' cimiários d�: lei ,Su.pllcy, da,'. ex-,Minist�o da Educ�. .

troduzi� �a chamada "Lei':" balho da Comissão de Financúllnento da Produção, ex-

pelo goy�rnO' federal, mas acabou' por regiil:úneIlt�i"'a çãO', ao retornar:dé,.CÚritV Suplicy:', ne) dia 28 de f�ve- pósto pelo sr. Gúilhenüe Borghoff.

conseguf,do através do es. representação 'cstudimtll na; ba .. e desmnbaicar no' aero· .teito, quando extinguiu. 'os OS 1.}OVOS. preços mínimos em princlpw a,provados
fôrça e trnbalh'o· do um'ver' Um''ve�s'it\'de d' .-,.

'm'"
...• p'or.to';Sánto.s.· D·.··m'·o'n·.t·,·;'·'·n·" e

.

··t
-'

1 "1 t
'

·
"'. '. .., •.,1 ...... ". e UIp.ll· .

anCl· U
,

•
._ (\ir�tórios nacional' e . esta.

. que cons _§\r\ao çe aecre os presid.en'cia.l, se aceitos pelo
'sitárlo catarinense. ra assaz m:íeUz. .

.
. GU:afu'ib�ra, dcclar{lu �.,. $'01'. duais de estudlmt�s criou a

ministro da ,Fazend&,' s'â·o Os seguintcs: ,

oii n,ota divulgada ::;leIos "Osiesíu(lant8s
. '�atal'.irieÍl. 'nalistas que â;"sua �i" _;2 a CQi1fel:ência NaciO'n�l de. Es. AJgodão'.en'Í plurna, NCr$; 14,27 por arroba; so,ja,

u:i1iver�itários dá. cjência, de' <es em rue a SíÚl�ção" cria� [l'e' n(llueril 4.466 � hão se. tudimtes e ?stábeleceu o NCr$ 11,00 por saeo de .60 quilos: Girasol, NCr$ 17,00
que a decisão �lO apêlo a. da cam o adn�nto do dec;:e. rá revogada: É�clamoii' o'

. sIstema de el�ições indire- por SaCO de, $0 qu�l.os; .miiho, NCr$ 7)',0 por saco, de 60

manifesiaçãO' ..,ública foi to- to govemiunental, resolv& 's�: Suplic;y de Lac�'rda:' "O . tas para o DCE -de todo o quilos; farinha de mandioca, l�Cr$ 4,50. por saco de 50

mada 1uraute reimião. rea: ram repudiá-lo pi'Ibllcamen. futuro Ministro da Educa·' país. "As alteraç.ões foram quilos; arroz, NGr$ ll/� por saco de 60 quilc;s, em cas-
lizllÓ.a· em caráter extraor· te por 'considerá·la afrontó. ..ção e cultura, sr. Tarso DU· excelentes", declara o ex·mi. lca. í

'

diná:rio., convocada cbm o 80 ao inte1'êsse d'" n��ve' "t
-

t·
.

I .

t_. "....... rSl· ra nao, em qui!. quer' 111 eu· uistro. ° preço do arroz é baSico para o grão mecHo. Dele,
deduzindo-se 5 por cento, tem-se o preço do grão' cur-
to, e aumentando·se 5 por c�nto tem-se o preço para o

('1I':i'I�;':""e�11,.�"II·b' C'!1I,:1 r(fr.I�(D· a\p'" I'I.� ·I�.a grãoAlO;;�isSãQ, de" Coordenáção Executiva do Ab:asteci-

Illi
mento 'tOll1:0U cónhecimento do problema de preços do
a��car, nlas não chegou a aprova!', nelll mesmo, eU1

:rrinc;ípio, a reivindicação de auniento de preço do tipo
cristal feita pelos usineiros ,e a liberação ue preÇos elo,

P r·ocessos e recebe! 'e I'og I-OS' açuc�� �:���:��r�:iV��dj����la��;: ::!�������� a distri-
,

.' _....' '" .

.

.. .' ,

'.

' ,', ,,'.. '.'

buiçãe (.].0 prodlÍto aos varejistas na expect.ativa, 'da So-

lução de, proplema' de preços" que esperan� desc1e_� sc_

l1l�na ·pa.i!sada., '.

\ .

.

'

Em sessao ordmar.a leVada a efeIto, ontem, o· Con. 'Em' face dá
. �xpetiência dente do Conselho', ou dêste ,

'
.

.

;.
'

selhe Penitenciário dó Estado indeferiu o pedido de co... anterior, ÜÍlpressiónartlO-nos e da pessoa por êle cõnvi. Fazenda, é C'onlra PlIoje'íos Que Concçdem r:1
mJ1t!lção' da pena do condenado Mano,el Evatisto. de com o que nos foi dad� oh- dada par� fa;er entrega dàs E

.

A' P f
'. '

Morat�, das Cómarca.s de Campos Novos e Pôrto União. servar na recente ,visita: ,O' carteiras.
.

mpreshmos OS.' lO issionais Liberais .

Quanto ao pedido. de livramento condiéionar de Antônio . Conselho funcionando, den· Na oportunidade da visi- f O Ministério da Fazenda ll1anifesk;u-se contra o

pere:ra Venân,cia, o Conselho decidiu convt:lrter Q jul.. tro da própria Penitenciá· ta, coube·nos a honra. de projeto que autoriza as ,Caixas Eco"uomicas Federais' a .

gamento. em éliligência,' no sentido da apresentação do ria, em confortável 'sala da dirigir a palavra aos novos concederem emprestimos aos profisElonais liberai!" lo·

pO,stulante 'à Pl'ÓxilJla sess'ão, quando então será entre- Administração; li. si<;tei'náti. liberados, em número. de go após 'a "formatura, nCi valor cl�. até oitenta V'eze,;' o

vistaao. ca de trabaltho digna de três. salario-miúimo �·e.giol'}al segundo comunicacão feit, à
"" -, J

... a

!
louvor, trazendo, cómo 're; Era digno de vêr.sc o in. Câmara pelo ministro ,0ctav;0 Gouveia de Bulhões.

.

nO' dia 27 de dezembro,' da sultado, maior dinamismo c terêsse �a' platéia c' a satis. Segundo o pareter dOI .Banco Gelitral aQ projeto do

última sessão otdináriÍI. de e'ficiê�cia, aos mesmos; a. (ação que sehtiram ao abra. deputado Àdilio Viana (MDB,� Rio Granc1e do Sul), a

1966. entrega,. em àto ·solene. dás 'çar os col�gas que saíam. ; iniciati'va" emb01:a simpatica, "é inconveniente ·e inoPor
É nec.essári[) friza-"r, �e carteiras de livramento co�. Acreditamos que êsse a-to' tuna, pOiS hão pareee justo beneficiar grupo o,u classe,

início, que', na q�alidade d.e dicion;lÇ na presença de se soma aO's demais pro· quando são escass'OS o�"recur�os disponiveis." .

órgão ,do nfinistério _Públi· mais de uma centena de ou.
cessos que sI( usa na tera. O ministro da Fazenda aCeitou pdrecer contrario

co, já integ'l'amos aqliiele tros presidiários. pêutica de reC'uperação' dos ao' pl'ojeto, elaborado pelo Bànco Central, rejeitando
cO'legiado. 'Essa solenidade mereée sentenciados. as opiniões faveiraveis do G0l!.selho Sl.,1perior lias CaiXas
, Àquele tempó' - pouco Felicitamos, portanto, aO'

Economicas e. dá Procuradoria-Geral da Fazenda.
mais de um lustro' -, O destaque esp�l:!ial.. eÍn razão Dr. Milton Leite da Costa, 00 'Conselho diSSe que, a proposição, é acataveI, náo
Conselho se reunia. na Se·

.

dos efeitos.que projeta (S�. nobre e culto Presidente do incidindo. em deformação dos objetivos 'de nossas au-

cretaria da Justiça. O coIÍ. bre os. detentos qué a assis,. ConseI1lO Penitenciário e aos tarquias e visa .a auxiliar o inic�o de carreira de t;ate-
tato com os sentenciados t.am. Recebem êstes, junt�: d�mais integrantes do Con. \ gotias 'prc,fissionais .sohialmente legitimas, I

'

somente oconia por .oca· mente .com os que rotam sellIo' pel� obra que reali- A Procuràdoria·Geral da Fazenda, ao adotar (> pa-
sião da entrega

.

das .cartei· t I d
.'

con emp a os com o benefí· zam. Dessa instituição, pela l'ecer do Conselho S'LUJerior das Caixas E.conomicas, sa

ras de livl'ilment.o condic.io. .

d li�IO o vramento condicio. probidade e' eficiência· que lientou que o pl'o,jeto. se harmoniZa com as fir.alidadd
..nal,. na mesma sala. em que n I I' t

.
.

a, a pa avra quen e, con· imprime à sua tarefa., pode. eminentemente .so,cia.is: que regulam és emprestimos pe- .

se realizavam as sêss:Ões. �"·]l-c·J·r- .... "nl' 1 r
.

II ]&<). I .. ii· v.. LgTt (O rêS!- mos Ol'gU lar-]lOS". ,as caixas.

.

�.

h J lib n
eletrif·icar se

° Ministre :JYDárlo Thib�U, dá Indústria. e ooméreío, rúrgica de Sa�ta C�t'al'i. TELCA; às 11 horas visita à

qUe hoje chega ri. capital' dó Estado. promove às 21 ho- 'na S.N. 7" SIDESC ...... que; Unidade' 2 da SOTELCA.
'!'"aS no, Pàlacl0 dos Despaçhds, a' !iberação. de Nyr$�. ': �,- ;juntamente' com os deniàis Na Câmara Municipal de

· 60?:O�e
.

\Selce:r;.t�s ;milhões. qeo cr'\�eir,e-� antigos), <j.esti-
-:

diretores,
.

recepcionarã"
.

o'
.

'Tubarão
.

o sr. Mauro Thi·
. nados a,expansao,.do prog'r�ma,eJilerget�co dei Es:ta:çlo.' 'Mit-pstco de Mi��s "e .. Ener:' baltl'eceberá.ú'título de "Ci-

.

Destê total,' NCi'$' 47q.ódo -se �_d'e:stina):ão as Centrà�� .gi<'!,; eng ..Mauro Tli.:ibau,· que' 1�4ão Tubaronense", home-
'. Elétricas .de santa: Cataririrl" CELESC, "pura.,a constru.. ;ora, v.iSit�: ,(}'::�?�SO,�.staqõ:, . nagem que teve por base os

· ção da'> linhas" de tiiHisrrils�s�o 'de Joa·ç.aba "a, comp6;:N;; A SIDESC; na qpm:tuni,dade' relevantes servícos presta­

VOi? 'e ·dC:caçe,.,cor, ';a't ÓâPiriz�I,\b�m ;como,' p.;ra a,:-, dls:, hornenagearã Mi:tili�'l'O e �ó-"
I

dbS ao Estado d� Santa Cu:

tríbulçâo de energía .elétríoaj em )�rusque, estando: reser. jnítíve. com um coqúeleb�s tarina e em especial à re-

vados a este rmíntcípío a qúa�ti� de NCr$ 50.000.
.

20 'h�ras: nas
.

depe�dênçia.s gião 'Sul, no que se relacío-

• ,,,,,'. ',' ,..' '/ � .

," .

'

, ':, .

do "Querência: ,Palà,ce
.

iI&:' na com . ,o apoio. recebido

Os' 'muniéípios de Palma' lIa pasta. das Minas e Ener· 'tel",
.

I' pela SOTELCA, pelá SIDESC
. Sola,1Ri� .(t'O Oesté e Gaç� rJià disperisou'ao 'nossô', Es- Após'a ,visita: ';,do".M.inistri;J' e a preocupação com o pro·

:.dor ·estã·o mcl.uidos entre'os ,-"t,adlh' ". • ". "di" t·· d SID<
<'. blema: do car.vãO' minera·l.a: re ona. a· • ES€: "se

"qu� .serão beneficiados com ,,'1 Após" o 'atol de' liberaç�o reunh-á ,:;p:a,.ra :trataÍ'. de" ;s. Ó' ministro dás Mhtas e

I a' libe�a.ção ,.da; verba. Serão' �e verb.2s para S)luta' Cata: slliÍtos) r,elevantes c(.IiÇer. Energias vlsit:u;á ainda os

1 contemplados éom N(;:r$ :-. . rina o Mbistr 1.' das .Minas e
. nentes a. sua i

orgaJll.zaçió 'e município� de r;rrês Barras,
10;000, NCr$" 20;000 e Enel"gia s«rá .li::n;nenagead.o, . instalação. '. ..,

Canóinh.as e .Joinville, neste

100.000 respectiv:U:�lente.
.

c(>m. ilID ;iantr.r, pelO': Úr&v�i·· ,Amanhã.: () sr. MautO:. Tlii- úli;imo inaugurando a S11-

O Ministro Mau1:o Thibau, ':>l:!:'I_Ct '1"·r,· ��il"eba; no Palá- ,blU estará e�:.Tu��x:ão,. ón: bestàção de �aergia elétrica

f ue fO'i eJeito pelOS jornalis- '!b dílS ::"Jüp",he s;
.'

de cÚmp,rirá Oé segqinte' "{)J'(}-!
locaI;'

tas 'de Brasíl.ià
'

. "O Minis· grama: ; a� 9 horas" '&e$são·. Na sexta feira deixará
tro do Àno", vem a Santa . SIDESC RECEPCIQNA , .. solene. ruv Câmárl�\Miliíid.. Santa Catarina, embaréan·
Catariria. péla. quarta vez, o Chega hO'je a florip,),lópo- paI;.�· 1�;30 �'{)ras. '. ina,�gu. _' do por, volta das'8 'horás pa·
que bem demo'nstra a, ateu· . lis ,o sr. A·lberto".Te.ixeira da ra"a-o do Cent ...;

T····
. . _.

d p"" . ro ..

'

ue rema"- ra o mUrnClp!o· e, arana·

çãó que ,0 dinâmico tU.ular Silva, presidente da' c Sid�.. Jmento do PessoaLda 80.:' guá, 110' litoral pal'anaense..
" :

u�;�!�nel;:;;�� ':�::in Ih:b
A,

° .dePutado Lecían Slovinski -prestdente da Assem-

V Rébbléia Legislatiya, convocou OS p��l�mel�tarés cktarinen �..'
SES para uma ses.são. extraord.',.inári,a .às !; .l.l.hr:',as ·de ama,

'.;

nhâ, quando será realizado· a�'eleiç'ãio do :,�i'ce::9'o,verpa- � I
.

dÓI' 'do Estado. .

.

. ':. ' ...
'

. '. . . ,

Enquanto isso,' o Gabinet�: *e�lltivo d�,;' ·Aliar1ça
Renoyadc,ra Nacional de ,Sant,a, ,C�tai:ina reunido" na

tarde de ontem, sob a prc.Sidendia d�' sr. Armando' Va­
Iérto de AsSiR; oficializou a indi�a:çffi.6 elo .nome : do sr.

Jorge Bprnhauser1 Para
. caJ?did.:;t:�'Ó 'dO: partido à. Vice:

governança do Eatado.' � .: ,,')' ', : '\ .

,

.

A candidatura do sr, Jorgé :BbrnhRu3.f!b deve�á ser
. apresentada ,hoje à Assenbléia :Lé,g!slativa d"l Estado. ,

Por outro lado, é certo. que �,<MoVirne:lt� Dernocrá , .'
; tieo Brasileiro não apr�Lhtà.rá.�cà��'idato para diSPU-'
tar a eleição de. Vice.G,overn�tior;, '0<.'. •.•. '

A posse dp sr. Jorge Bo.rti.raus.�h deverá: verili.car_ .

se 6[J.. feira, em.sessão solene.,da ASsembléia 'Legislativa
do Estado.

.

<'o
.

.\ '.i ra

,Goveríludur inaugurou
centro de instrUÇões

o Governador Ivo Silveira inaugurou na ihanl1:á de
ontem, as novas dependêncrgs do, Conjunto ,

"COlll'an­

�ante peters"" no .Centro de, Instruçõ�s ela Polícia Mi-
litar ,do Estado, no subdistrito da Trindade. �

-!,o ato �stiveram� presentes altas autoridades esta­

�u:ps, entre el�s p Pre�idente da Assernblérg Legisla;
tíva, .0, ?omand�nte,.dQ 5. Dístríto Naval e o �cebispo
Coadjutór de' FlorianópolIs. ",'.

.

Na oportunidade. usarnm da pa1avri o Comandante
c1a�uele Centro, major Francisco Antônio da Silva 0 �
'GbiVernaa,Çl� Ivo 'Silveira, ressaltando o sígnífícado da­
qUela obra: que dá condições màis 'co:t;lcl;gnaS aos' eade-' ,

tes da Pollcia Militar do Estado.
Após o ato 'inaugural, verificou-se a solenidyde de

prestação de comprorníssó dos novos recrutas daqugla
corp'Qraçao militar. -

'

, .

'. o ConJunto ,"Coni�ndante peters", foi' construido·
com recursos próprios da; Policia Militar do Estado e

deStina·s� a realíza�ão do Curs� para Formação de Ofi-\
ciais e111 .ins�alações .msjs ad�quadas.\ :

1fIl':'lll'�:!'''íl'i �#',r,'."·'·.::.' M�.'l'W'��"'·.:r'; ,-,@l! .. ··n
�"uh:Jg'.It'J� ,,�. ,,_ ;�"l!8!,lj} J �{n:í!Ung6 ui;;
� ..

", - ll!. (N 'o' '''iit'r,�,H,':í�rfR� r' fuf �\�;]1l.,�H; , ��O� ''''aSSt" ti
. �írc,ulo,s religiàsos fizeram· divUlgar .0 programa da
tradlconal Festa de Passos, que atihgé éulminâncias de
fervor Católico ner próximo d,oinirigo:

.
.

.
Sábado. de Passos começ9r·á ?qm a Celebração de

lllISsa, dandotse, a seguir:, a· mudança das alfaias e

útensilios para aquêle templo; àS.20 lls., dar-s4 a tras.
ladação. da veneranda imag�m da Senhor ,dos. : P,assos.
vedada ylll biombo, também Para aquela igreJa e às
20,30, da im,agem de NoiSsa Senh0ra das Dores.

.

Domin g� .... haverá' niLssã> e.rri :àltá'r '�iiréi.Ute à' iIlla�
gel? do Senl?-�r dos Passos e" às 16,30,; a prOCissão', que
obedi5ce ao c,onhecido perC'lrso.

. .

n I

., ,

BRBE ReaH2� ,C�m���U'so Para
I .

Seler.�[b��r P��s��I �n{��nico'
.

Fonte do BRDE' infor�ou'�' impr�Na que a proVa
escrita dp caráter genérico. para a seleção· de pessoal
técnico, comum· a· todos OS insc.ritos; 'será. realizada no .

'próximo dia 12 do.jcorrerite, às 8 horas, na Estola Su- :
perior de Administração. e Ger.encia, sita à Rua Viscon ,

,

de 'de Ouro Preto, nr. 9L De outra part:�, Ia prova escri- .' I;"IPRESSÔ�S
ta. de caráter específ' co. 'co.rrespondeÍítc à �ormaç'ão .

profissional ao candidato. será realizada' �o dia,' 19 de
'

mar90, no mesmo lo,cal, obedecendo o.s seguintes horá­
rio,s: às 8 horas a P,arte ele questões gerais; às i5 ro::as

a parte de' questões específicas;
.

Aos Candidatos será permitido o uso de miquina
de calcular manual, régua de 'cálculo e tábua de )Ogari_'
tmos. Os candidatos devem. comparecer 30. local' da r ..a
lização díls provas, pelo, ,meIl{)S 15 minutos antes da
hora mareada sendo indispensável a apresentação. do
Cartão de Identificação, fornecido pelo Banco'; qUarrdo
da inscrição. Os inscrita; para a próva de aqvogado
devel'ão, éQlT).p�reéer ao loe!:!l das inscrições par� toma·
rem conh�cimento' da legi:llação penni�ida durante as

"

, Manifestando suas impres·
sÕ,es sôbre. sua' recente visi·

. ta: à sessão do Conselho Pe·
nitenciário rea1iz�àa em de·

zembro último, . o Correge·
dor Policial da Secretaria
da Segurança Pública sr.

;reão Cai.'los Ramos, assim
se manifestO'u:

prov.ng.

"Convidados, gentilmente,
")e!o' Dr. Milton Leite da

C"sta, digno Presidente do
Conselho Penit;enciárÍo do

Estado, ensejou·se-nos a

o)1ortnnidn.cle fie rm,rtJ.cirl:ll',
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